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O· NAiTAL E A SUA PANO'RÂMICA" �
I •. I •• 1 ¡ \.". I i _ ..... OJ

rtl: Natal, o ambie�te é �e
festa na famíliia. :ti: a quadra das

-

gm��dies dles:ocações, p.nn¡cipal­
�e dilllque1e;; que trabailham
a mi,lhal'flS die quilomc,trDiS da
sua terra, noutros países, na: es­

perança de memores dias. É a

quadra de' «mataI' Galuldlaij:e<s» e

de realízar os wn¡hos, que duo
.

rante pelo menos um ano fo.

ram idJeàUzados, quem sabe

qlUlllntas vezes?'
.

. Também os que cá estão, vL
vem o Natal ,em 'ambiell!te mais
acolihedoT entre' famílias e fa­
zem:' d1esloClações, embora mais
"curtas, Nos I.OSSOS dias, de'vidlo
a uma socíedade que se indus­
tJlÍ8ifiwu, com uma i.l1Jflação. ga­
I'opante, com .actiiVii\iades, que
}HOlpIOi'clÍ.oniun empll"eigos em lu­

gaxes bern dístaætes; a .maíor

putei fora 'das terras que os vi,

.. " "J

_

ram crescer, a ,família está re-

duriila ao� cônjuges e mhO's.
Podemos dízer- que nos nosses

. drías a socredAd!e está rormaãa
_ pela família nucíeae ou seja a

família cOll¡jugaf. Às vezes, ain-
dia se el1;cOlltlra inJoompleta,
quando. é eonstitaída pelo côn­
juge viúvo e f�lhos OIl mãe sol­
teíra

�

e o finio natural, Já" iá
vai o tempo em que a família
estava ,ligada; à terra, os víneu,

(continua na pág. _4)
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�':)zJ!!Jr ñQvO progr�ma
turístico algarvio
Sem 'Perder a etiqueta, É

SEMPRE TEMPO DE ALG'AR­
ViE; cujo' eco é 'ouvido 'f:; «lido»
em quase todo o munde, asíás
verdadeiramente real, Ip<Jis o cti,

_ ma", al'ga..wi'o potencíalmen te
·

(continua na pág. 5)
· .

A '[uventüde é o conuunto de
� joavens;,' '- é a: mocidade ¡

e a

filQ'C :daUl'j¡da.; .,.- .se idtl¡z com ,coer­

ta razão que a Vida é do'S no,

vosfo .mundo juvenil, represen,

LAR DA TERCEIiRA ID,ADE ...

0- ultimo ornor dos velhinhos,

Ipor NiEITO GOMES

Um dia destes maroámos en­

contro com o Lar da 'Terceira
. Idade em Loulé, ,liocali:õaido num

•

ma¡gn:'íJfko ,eid.ilfí:cio 'qUie se sHua
-

em !plena Avenilda JOiSé da Cos­
ta MealTI'a. Constm11cl:o há maÍ's

. de 5� ano:s pello integérr1mo e

benemérito ,loul'Btauo J,o.sé d:a

CO'Sita G.uerreiro para ISua resi­
dência ¡parae-ulrar, o 1.0 amda.r
do ¡belo imólvel·seria depois doa ..

do à Santa Casa da Miserkór­
flJi!a enUdaJde Ique, .hã 'c'eroa: de. 3

a,nos acwbari,a pO'r comprar, aos

her,deiT<J:s, da..quele Isaudos.o ex­

tinto, o rez-<d:o-.chão O'nd'e se en­
contra: i,nstalado O' Banco Na.

cional Ulitramarino, >Esta 'iIIll.pOor _

tante operação ¡foi' 'pO'ssl1vei gra­
·ças a uma. pers�steIllte cOlJJ.:gre-

gação de esrorços.de várias en­

tldades a nível de Faro e de
Lisboa de que' resultou a devo­
lução à Sarita Casa da; Miseri­
córdi'a, de mats die milli contes
que ti'ooam sido «na:cionaHza­
dos» ¡pelo GO'nçalvi.smo.

.

Seguiram-se Idoemorald.'3s 'e lar­
(continua na pág. 5)

tará no futuro as novas gera­
ções e serão as men tores da
c-ondução Idas sociedades huma­
.nas em toda a sua extensão.
Desta sorte, - importa que a

juven tude se aperceba da sua

condíção e o que representa na

Vida; - corno seguidores das
, 'gerações vindouras, - terá ne.

cessar+amente de 'compenetrar­
-,S€ que deverá ter uma forma­
ção 1p6r1ftMa e conhecer os seus
deveres Morais e Cívicos, para
que possa valorizar -,s� e ser um

elemento Socia'il ddlgrro e válido.
- 'Ternos dever ca ).::::1 CO:-.1 es

nossos Pais, !para com a JPátria,
para 'com os superiores, para
c<Jm os nossos 's'eme'hant,es, e,
em suma. -paTa com a Sociedade
de uma -forma IgenlJl, - a quem

'
•.. ,.,

(coIltinua na p:ág. 5)
--------------------_--------.....,...-

�ürrer é uma grande certeza,
�

O IgritO' 'da 'v,ida é tão, forte
que resiste à morte. tA morte é
um mi:súério, no fundo: uma si­
tua'Ç'ãJo que ¡,eva o momem a re­
desc-oibr.i'r -,se com maior fa:c l' � .

d'a'<ie, o muito que ,pode a:conte_
cei' não se sabe. Há uma fa�e
da vida; que as pessoas .se c1e�-

Do Arco. da Vila

'A RUA DA,S LOJA,S
De um grupo de üomercian_

tes 'd,e ,Loullé, reCElbemos uma

carta. ,que 'é um autêntico P,'Tito
de 'proDesto contra I3S zctuais
-----_

.. _-_._----

COISAS,

QUE ACONTECEM
pür

IBElDRO DE FREITAS

III

No dia 4 de Outubro de 1884,
a V'i'la: d,o Ba:rreiro, ,onde há se­

benta �nQS resido, v,iweu um dia
ex'traordi'náriamente ,grande E
tão ,gfalnlàe que, as correntes Ipe.
Hltilcas e musicai's, sempreaJgue�­
r�d-as 'e dis.cordantes e de Idinei,)
,entendimento, a1bateram as bzn ..

deiræS' Ida in'trilga e 'da J'evOl¡¡� ('

(continua n.a pág'. 8)

<.o eE¡tr)ltura,s"da"Chamad,a «Rua ::lAs
LOi,iaIS».
Salbemos de que ,lado está a

razão. Co·ntudo ewbemos nesta
hora I3Ipenas a:1'erta:r as enti<ia.
des responsáV'eis e a opini-ão
plÚ'bJica para. a actualll si,tua-ção
da <lHa '«rua». transcrevendo o

que no,s diz o chamado «Grupo
de Comercian1€s de Loulé».

A oarta começa assim:

(continua na pág. 8)

'Pedem como por exemplo: 0"]1::_
rem-se, es,taI'tm à me�a, acom­

Dan!harem-se d.e 'lado a liado e

terem os mesmos Iperisamentos,
daJÍ advém o 'princípi,o que ,I¡eva
à morte persentidQ pelas pes­
soas. Tudo isto é um sintoma
que as pessoas salbem que isto
acwba. Eu pen.so ,que exIste uma

'Partida de wllgUJém que, parte e

que nós estimamp,s com muitas
cüi.sas em comum oe no fundo,
desejá< de reenc<Jntmr a ip'es.s-oa
q1!le '€lfa eleita lia nossa ,satisfa­
ção.
MuHas vezes, a nece.s.sidade

qu,e tínhamos de demobrk esse

aLg)llém a 'quem tínhamos dado
o no:&so ser e o nosso sentir. A
mort'e do out'PO é <J momento
para a..cordar mais tarde, muL
tas vezes os :filhos 'descobrem
que ,os 'palis são os ind'ivíduos
que o,s -fi·zeram nasœr e que não
os llevaram ao camiDiho da mor­

te, uma pess-oa que viv'e com

out.ro, só mai.s tarde é que ,sente
(continua na p;ãg. 8)

1.A César o que é de CésQP! ...

'por
- JOISÉ R,E'B>ELO

Todo 'aque'le que escreve, tem
'Por Olbrig,a,ção, dize,r a verdade
�o 8e11 L�i<:or, nois uJtimamen ..

te, muito 'se oüve dizer. 'que s,ó
::t iVe'"'<'!ade é' revolucionária; e

da's duas, uma, 'ou se fala do
que se sathe e' se viu, 'illas nunca

a tirar pedras que ipoldem cair
no oha.rco e empo,wa:llhac-no's,
E vem t'od,o este Ipreâmbu,lo à

baila, porq·ue há dia.s al.gmls
amiJgos ao tomarem conheci­
mento, de que se ,c'ontinua a

'chamar Ide «,racistas» 'aos Afri­
canderes, es.quecendo.-se que aId
estão mais de 600 mil '¡::ortu­
gueses, allguns i'dos rte Angola,

('continua n,a pág. 4)

QU'AND,Q SE:R.ÃO
ACTUALIZAD'AS AS REN'DAS

DE CASA?
o

por
ISAURA CORREM SAtNTOS

Toda a gente 'que se debruce
para "a mei oososeta que ternos
em Portugal, quanto ao conge,
lamento Ide Tendas Ide casa, se '()

ñzer conscíenterñente, pondo de
partie os seus Ipró'Prios. ilnteres.­
ses como, posível ililtquillino que

-'�-----.--'-'

,

pague ao senhorio uma renda

insilgn:iJfio.::anté, sem 'que acorn­

panlhe a subida do seu Or­

denado 'ou saãárío, sem dú­
vida ¡que concordará Q' u e
esse congelamento lê aosœu­
tamente índusto e muito de­
sespero Jle'V'a a; senhorios sem

conta que, no duro, teriam tra.
.

(conti�a nia ·pug. 6)

o SOTAVENTO ALGARVIO
VAI TER ÁGUA COM FARTURA

Esteve T'ecen¡temen� no AL� __

.GA.RVE, o Eng." José Eduardo

Rede terlefónica
do Barl'ancó do Velho
autol11at1zada
Coin a presença de várias ell­

'ti'd.a'<ies, inawgurou_se no pas.sa­
<lo doia 22 a OElNTRAiL TELE­
'lF1óNÍlCA ÀU11OMA'D]CtA DO
(JE.A,RJRi.MnCO DO -VlffiLHO. "

(continua na pá:g. 7)

Nobre, Secretário de Estado das
''Obms, Públicas, que' p'T'esid¡iJU. aOS

l.RimcircG, Í;!aoo,1hos 'd,:¡, r:;al'f�' ..

gem do BELICHE em Castro
Marim,
Isto equivale'a dizer que tive­

ram oficialmenlte iI.icio as obras
de tão importa,ulte construção a

qual se espera venha a dar um

gronlde ,contributo par'a a reso­

lução dos 'cll/Oil"Ílœs probililmas
com

.

qlU:e todo o Sot:wenlto se
bat,e em carên;cia de água .

A albu¡felira fioo,rá com uma

CUIJIa.c.idade d'e armazenagem que
l"'c>w]lM'á os 4� milhões de me.

(coiltitinua na pág. 7)

'o· DR. JO:SÉ VITORINO

falou na .Casa do Algarve

I CONTRA·; PONTO I
CHUVA

(VtlJR PÁGINA 3)

OUTRA FACE DiA INCAPACIDADE
por N>ETO GOMES

.'Fel'izmente começou' a chov�r,
amda que reconhe,çamo.s que os
vaIor:es «ca:ídCis» es':-elj.am muito

longe, mesmo muitO' distüllt�s
cI-o que naturallmente era. de es­

pe:ra.r, depois de uma '¡:onga seC(l.

Não vamos a'quit anunciar nem
(continua na pág. 2)
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CONTRA PONTO

ChuVQ.
.1\ outra face da incapacidade

• •

(contirmação da pág. 1)
es pedddos nem ais preces, mas

podemos informar (lfellirzmente
.para todos nós), que as preví ,

sões apontam 'Para a continua.
ção de chuvas, 0' que equivale
a dJlzer que as tradicionaís se­

menteíras, à priorf irão ficar
saevaguardadas.
!Mas 'a chuva tão necessária 'e

tão solícrtada, também trans­
p():l"ta os SteUS rnconvenientes,
que embora lcnge das grandes
catástroíes, pesam imenso e se.
não vedamos.
Um dos mases maiores das'

primeiras chuvas (que é para
nós penoso ddzê.Io) é 0' estado
em que ,ficam a,'lgumas das nos­
sas estradas (?'), juntando.se ao

ínconveníente ohuva, o desleixo
e a mentira.
As obras 'que se vertñcam na

E. N. lJ.25 entre o Carvárío e o
Paifc'hw1 (quíçá morosas) obrí.
garam ao desvio pelo interim
da !Mextiillhoeira da Carmgação.
Tudo muito -bem, pois seria a

única aliternativa em d.irecção :l

,Portimão. Contudo este acesso

que j'á era uma au-têntic.a ver_

ganha, com as chuvas e o con-

. sequentie tri'pllkar (nã0' soei
quantas vezes) da passagem de
caJrrüs'. l'i!geko:s e pesa:clo's, tor­
nanam wqu�ia meia dü�:a (ie
'quiliómetros 11m ve:rdadeL'.J' pe­
ri'go.
EsheH� e sem bermas marca_

da.s. rCheia de lYuracúS' de vários
centímetros de fundo Ü' a¡Coesso

pel'a M-exBh'oei!"a; é um a,t:entado
li nassa dimensão turÍ-JLica e

uma ,vel'lgonlha.
MaV i,�uminada e com es�acio ..

namento.s, !lloueos Ja 'Ve�lha es­

t'rada, onde n:ão s·e verificou um

,pequeno res,taurv, !para enfren ..

·ta,r 01 duro desalfio) é li ima­
,gem de MUITOS HOMENS ...

Mas os pà:vimentos. em mau

estado, po:r descuido, desintieres_
se e desi:eixo, 'que aqui e ali
p'ouco têm a ver com a chuva,
nãO' lficam. por alqui e notam-soe
à .saída de' Portimão. A carni.
nlw de Lalgos. Entre a Patã e

AWbutfeira (e aqui' também sur­

ge o eco das OIbra.s) etc., etc ..

De ,quem é a cu!'pa.:?
,Da Junta Autónoma de E,,-

tradaS?
Dos. Munidrpi,os?
De entidades p.rivadas?
A nós pouco nos impoI'ta sa­

ber em que l>ado ,está a culpa,
contudo é com0' ,quota pa-r{e da
imalgem de ,Portimão, como

exempllo ma'is Iflwgrante, vensa­
mos qu'e 01 sector de obras da­
que;e Municíroio dever'ia actuar
de 'f0'rma sênsitbhlizadora não
'Para rectitficar a nódoa negrD
que é 01 palVimento (?) da ME­
XLlliOiEiIRA, como aim:l.a pan
o aCeillerar das obras da E. N.
1�.

.

LUÍS PONTES
e

¡FÁTIMA PONTES
ADVOGADOS

1
\
\
I

R. do PIIwnicípio, n.· 3-1.°
Telet. 62406

8100 - LOULÉ

ANA ALMEIDA

VITOR ALMEIDA

MÉDICOS

CONSUtTõH lO:

A,ven,ida Jo,sé da Co.srta
Melallha., 131-A, 2.°, Dt.O

8100 LOULÉ

Quando se aposta para uma
mellhoria ,global (cada vez mais
urgente da nossa quarídade e

dnfra.estruturas . turísticas!
Quando se fala tanto €m ter .

mos de um desenvotvimenro
Ifrancamente «,futurista·»I E dp

pois: se assiste a um autêntico
assaito à nossa condição de ri­
dadão é C'RSO para perguntar:
IQUE iFUTURO PARA O AL­
GARVE?
Ê urgente falar-soe verdade e

dizer .se com frontahsmo onde
começa e acaba o mal, e não
nos venham com respostas que
transportem a etiqueta da ,sE­
CA, S!AJNEAlvLENTO BA,srCO,
VElR.lBAlS, €ic., etc ..

Para nós a verdade é outra,
onde a incompetência também
item o seu :I'wgar comum,

. Por nós, pode e deve conti,
nuar a chover.. que é a outra
,face da i-ncapacidad:e ...

nJeto gomes

«SOCIEDADE nE CONSTRUCÔES E SERVICOS GIEBELS," ,. .

SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1.6 CARTõtR.IO

Notárlo: Uoenciado Nuno

António da Rosa Pereira

da Silva

Geil'ltliiflilOO, palra lefelit!OiSI de

ptubhi,oação, que por ,elSioniltlu­
lia die ho�e, ,lla,wada de fi's. 27
V.'Ol, a 30, do ,lri1vllio, n.O 126-A,.
die nctas para ,eslcni:tJull1as dli,­
versas. do OalntónilO ,aloilma 'J'1e'­

f,ElIrildo, �Oii ,oOlIliS:tiilluíidla entre
Hendrik'uls Anthonliluls Malnila
GrilElibeillsl, C,htilqtUlilta Matdy Wli,rth
Grietbe-lis, ,M lal if c Ü' Gtiiethell's,
Sjoelrd M:alnila Griebel,s e F,rank
OOll'1nlelllils Gri:ebellls" urne socæ­
dade c!Omemiall 'P0lf qUio¡t:a,s de

CERTIDÃ,Q¡
CARTÓRIO NOTARIAL

DE AlBUF'EIRA

A cargo do notário,
licenciado Adolfo .Armando

Jorge Batalha

CtER,UFlIGO nalnl'1artJilViatmeln­
te', pam ,emeirto de publlica:ção,
que por es:oniituna lalvratda ho­
j,e, de :fiO!IIh,aiSI. 59 VleII'1S0, >SI ,fOl­
,Iha,s 61, do II,ilwo de nlOiljalS

para leslonitbunals dilVielrslals nú­
meno A-73, deste Garrtónio, en­
tllie Eng.o JOSÉ LUilS LOPES
DIE MOURA e EV IMOGEN
D'AlR!CY-<MOURA, �oli, ,cOlnsiti­
tuí:dla Ulmal sooi!edade por quo­
taiS de liesipO'nslabillitdatde ,llimil­
tatda, -nOIS, telnmos COinlsta:n.tes

dos ,al1tligo$ s,e<gtulintleis:
Art.o 1.°) --'- A soc.j,edade

adOlptia ,a. denlOmilnaçãio «BIEM
,p,AiRIECE - U.RBAI\I',�AÇÕES
TUlR;¡SnOAS LIMITAD-A»,
oOlm ,slede no sí,tilo de Bem­
pS!f'1eCle', dai fægluletsiila ,e oonloe,­

Ilho de' Allbu�ei'ral, e' tdlull'1alrá pOlr
tempo lintdet'e'f'1ffi1inladlo a con­

talr da data da SUIS! 'oonls1litlulil-
ção; Ant.O 2.Q) - Ü' olb�elCto
dai ,sooiedade ClOtnSlilste em

ulnbaniza:çõe,s e construções,
po,r oonita própria, ou pOir con­
'ta de ou,trém, 'e qua,i'sque,r O!U­

tf'1alS' atotilVlidadElis. rellaloion-adals
com o tUlni;smo; Ant.° 3.°) -
O capirt·al sodlall é ,de 500 000$,
cOlnrespondenrte à soma de·
dUlas qtuotlals ,ilgluais de
250000$00, umia de cada só­
cio, ,e linrtle'g'ra,l:menrte ,f'leaHz·aido
pela lentreg,al à Is'od'edade do,s
sieglulinltels 'ilmóvelis:

A) tallhão de tellireno para
oonlstnução urbana; oom a

a álliea de 195 m2, sliltuado no

Celnlio da. P,i,edade OIU! Páteo,
da frl'1egulesli'a e oo,noellho die
Altbuf¡eilrai, delSiOnbtOi na ConSler­
'vmriléll dio Heglilsto, P1redilal de
A,lhurfiei,na sob 'o número 8464,
do Ili'Viro B,-'22, 'SiCllluS!lmente
omiisso na mat1mi,z por se tra-

,talr de 1Jenneno !para oonstru­

ção, Com '00 vall,or artinilbuído de
250000$, e re:pl'e'senrtla a, subs­
onilção do, sócio JOIsé Luís Lo­
pels de MOUlra; B) tal'hão de
ltienrleno Ipalf'1él! 'oOinstnução ulrbSl­
na, ,cOlm él! á,rea. de 253 m2,
slitfUiado no Oef'1ro dai .Piedade
ou Vale de Santal M1alri'a, da
frreglueSli,a e ,oonloel'hd de AI-

bUi�elilnat, desicni,to na Con s,e¡r­

Vlaltónila db· Heiglils'IJo P:f1edi;a� de
AlbuIFeJjll1a, SlOb o númetrO
8079, do ,lli,vm 8-21, slotJulail­
menrtle Olmi'siso na marbf1iz po,r
s,e trSitalr de 11e,nneno palra
construção, 'oom ,o vallolr ,altl'1i,­
bU'ído de 250 000$00, 'e if'1el­

presienta. ·a subsani.ção do s'ó­
aio lEv ,Imog'ent d':Arc.y-MoUlra;
Ant.o 4.°) - A .g.eliênlOilal, dis­
penlsada de oaiução, 'e·, oom

,

ou s,am remunelf'1alçã,o, Gonr!ior­
me ¡f,or dell!iberadb ,em Ass'em­
bleli!SI Ge�all, petrt'enoe a am,
bois Os sóai,o!s qUie, odIesde já,
,f,iloatm nomeadols g!eren�e's,
bas'tanidb SI asslilnlarbura die'

qtuallquelr de,les pam obi1iiQ'alr
a sooi,edadel; Anti. ° 5) - A
.oe'sls'ão de quot:ats entre o-s

SÓâi,o·s é HVlnement,e penmi�i'­
da; a ces,são So 'elSrlJlianlhos de­

pende do préVlio .e' ,e'xpre'StSO
oonls'enillimenlto da 's!oloiledade;
Alrt.Q 6.°) - Podelrão s'eor exi­

g'tvais pneis,tatções sUlpll,emen­
Italrels de oapilual e os sóoi!ols
podeJ1ãlO fazer à siQIoiiedade o s

S'upnimen'tos die qu.e' 'est,a .ca­

lieloe'r, mais '!judio ntalsi oondi'­
çõeis at 'elsltatbe,le'Clelr por una­

nli1midatde da As,s:embl,ai,a Ge­
,nSlI; Art.o 7.°) - As nelunlióes
da ASlsembleila Gerall s'erão
aOlnlvoœda,s por oSll'ltia,s llielglis­
tadlas diilrigi,da,s a,os sóoio/s·
Dom um mínlilmo de 10 dlilas
de lalnteloedênoi'a.

Vali, oontfio.rme 'alO onigliniall.
A,lbuf�im, 30 de' N,o,vembro

de 1981.
o N otá,nilo"

Adolfo Armando Jorge
Batalha

.

AP AR1AME NTO �
VENDEM-SE, na Av. do Li­

ceu, em Faro
Trai!Ja Manuo,l. 810ta Filipe

V:egas - Teler. 94115 - 8100'
ALMANSrL.

VENDE-SE
VENtO E-S E para consæru­

ção, 1500 m2 de ter-renQ, com

água e ,luz no s.í,t,io To'rre de
AQUa..

I,nforma Manuell de SOlUsa
- Rua GOInçallo Velho, 74
- QUARTE'IRA

l1e:siptOinsabjll,idlatde Illimittiada, no's
termos constantes dos alilli,­

gos seglulin1les:
Plnmeiiro - A sloloiedatde·

adopta ,a; denomiinaçã.o de
«SOloietdlade die Conscruções e

Selnvli:ços Griebells, Umirtada,»,
tern a SlUla, sede 'nai Quint-S'·
Cih�q¡Uiiltla" no ISÍl1JiOl de São Lou­

renço, f,reglues,i,S' de Alrnensd,
ootnlCteIlho die LOlullé e durará

por 'tiempo indlerl1erminaidb-,
oontandlo-sie o seu ¡iníoio a

parflilr de hoje.
Slegiundo - O seu óbiecæ

consisæ no exercício da ín­
dú.s:tf'1ila de consorução ci;vitl,
Ulnbani'zaçÓ'els, prO!j,eotolsl die

construção e 'alrqu¡itelotlurra,
suoervisão de obras, compra
e venda, de propniedades, po­
drendo ainda, a sloloil9datdle' ex­
ploŒlr qtualq;ul8lr tQlurIJl10' ,!'almo

de nelgóoilo em qtUlel OIS ,só­

oi,o.s aloolidem e ise�a pell1mittJi­
do pOlr ¡ei!.

Te,ooei,no - O' ,oapitall IS!OIoiial
inrtelimmenroe .r�al;i�S!dIo, 'em di­
n:heiiro já enronado na c.añoca
SooilS!I' é de um m¡�hão de ,EliS­

'CiutdO'S e lool�restponde à 'soma

das quo.tas daIS 's6oi!0IS, qtue,
são as s'eg'ulinrtles:

Uma ,die q¡Ulartrooerlltlos e

oinqoonta mui eSlouldbs, per­
tenoenrlle ao s-ó,oio Hendf1ilk,Uls
AnrIJholnilulS Ma,nila Giiebells;

Outiral de dUIZ!91nrto$ e oin­
q¡uen.ta 'mi,l e:scuIdOiS., penten.­
oenrbe à SÓtOfla Ghi!q¡ulirIJa Mady
Wilrbh GlilebellSI; e
'llrês de loem mill eSlcutdo!s,

prer,tencendo' um'a a cada um·

Idbs 'l'iestanrtles 'sóaiols Marco,
Sjoerd Mraf1il(jl le F,rank Conne,­

Iii'S GIj,ebel's.

Q,lJIal'llJo - 1. A g,erênaila da
s!OlCiiediade Ie a s uia ,represen­
tação, em jlUlíZlO e �OIJia dele,
alotlilVoa e 'Pas's!i,vamellite, ¡per­
t,ellioe a tOldos O!S SÓOitOIS, qtue
desde, Já ·f�cam nomeados gle­
·renroos, com di'spenlSlal de cau­

çã.o e rom OiU sem ·remune­

ração' con�ol!'me ¡for deHtberat­
dto. ,em As,slembl9lila Ger,al;
2. Todols os sóClio.g geiren­

te,s rpolderãlOl dlelelglar todblSI .ou
palrte dOIS $leUiS podlere's die gle·­
rênoilal, pOir meio de 'Pf1OIOUI­
-ração!, nos outil10s ISÓOi;OIS ou a

estl1anhOISI, ma,s Ineste úJ¡t¡imo
caso ,só oOlm o cOtnls,etnillilmetni­
tOt da sO!oiedade.

3. Pal'1al obni,galr val,idamen­
te 'a sloloiedadle, em tOldos os

s,euls aletos ,e 'oonlirarliOls -

ind'Ulindo oompna:, venda ou

trolc:a de veíoullois auillomóveils
OiU mOltloll1izados � é neoes­

sá,dla e s.u¡fii,oi,enrte .a¡ aSls�n:arIJu­
lia de qualqUier dos slÓJCli.o,s ge­
�enrtJels Hendr�ku:s AnthO!nU's
Ma,l1¡a Giebels ,e Chiqui:ta Ma­

dy Wlill'11lh Giebellsl, ou s,eus

p�oou"adol1es;
4. piara. actos die mem ex­

pl9td1ilellit:e baiSltia 'a alsSivnartUira
de qualilquer sóoo galrente OIU

s·eu pl'olOurador;
5. A sooiledade não ,pode,­

,rá s'e-r OIbniglada elm Iactos e

oonrllratOis ,elSltranlhols a'o,s ne­

gó:Clios sooiaiis, �ali,s como

�iançla,s, atbonaçõe,s, I,etra,s de
favor e Qturtros semelhanrools!.

QtUlinfol - 1. Só pode seir

sóclilOt qlUem eXe1rça qU1aliqueir
S!CilJilv,ildiade nia emp!resa, de ge'­
rênoi!a· ou oOll;Il1ira;

2. A cessão de quotas. tol­
talou palroilal, El I'iiv'tiü ,eln'trel
ais SÓClVOISI; - ar ()ISIt1ranhols fi-

. 'aa cIie¡pehdenlte do consenâ­
memo da socædede, que te­

rá cÍreirto ,die ifJlf'1ewerdlênoi,s em

pl"imei:no I uga'tI', e cade um

·dos·
.

sócios lindil\"idUiallmentel,
elm IsegiundOt II'uIg'alr.
3. A .pallltliloilPa:ç�o de' ces­

s50, deverá ISler fe,iilla- à so­

oi,edaidla ,el lilntdlilViidu<3llment'e' a

cada 'sócio, por meio de: cer­
ta ,neg�¡sltada, Dom ipe�:o me­

nDis qUlin ze dias de entece­

dênoia, onde lé�we,rá seir men­

oCii!Oinatdo >O VlSllo,r da cessão.
norne do -compnadof e cond,­

ÇÕ:eISI de pagamente.
Sexto - ·A slolOiredade po­

derá emortizar q¡ulOlllals, pellO
valor res ul.1Jantte do último ba­

Ilaniço apnolVla,db, nas s,e-guqn­
tels condições:

1. - Por s,uloessãio hel�e:di:-
1Já¡riia, s,e enrt:r,e oOlS herdeilros
não hOiuv,elr atl:g.um qUiet pos,sa
e qUieilra exell'œ/r a sua. ,ac:tJilVli,­
dlad!e na soCiied'alde';

.

2. POir abam:lIotno, sem j'us­
ta ·œusa, das f'Ulnçœs que
eVlen1lua�mente O> sóoilO e�er­

celr :na! iSIOlci,edad/e; ou pOlr des­

t,iæu�'ção de:s,sSls. mie,SlmaiS IfÜtnt­

çõels, com j.uis,ta ,oau'sa, em

Ass-emtbl,eila Gera.I OOlntvocalda

palra e ef,eñ�to;
3. - No ,oaiSO de oe,sls·ã,o

a e's·tr:anhe!s - alut·olni'zada 'eu

não .pe�ia sod,edlaidle e pelOis
sódos .,.... que ,reuntatm ais con­

dli'çõ:es de ,admislslilbillidade
oons,tanrte,s ·do alltligo quinto;
- ou nós oasos de oe'SlsãÜ' al

els.tnatnhos, em .que SI sOIciie'­
dade oU! o's sóoiosl não tel­

ntham podido e'xe,welr 'os 'nes­

peotilvos di·rei,t:os de pneifielrên­
oia.

PtSlf1á'9,r:afo únli'co - A!s for­
mas de tpag'amen:110 daiS q:uo­
tatS ,atmollilliizadaIS' serão fii:)¢(ldas

pela Assemblleia G'eiJ1all qlUIS' de'­
ltitber:ar at amortização.
Sétimo - OIS s6cios po­

derãe efiectuaif pl1esrt:íaçõe s su­
p�ementa"ElIsl cite ,oapi,tal, na

ipwtporção das SIUla,s quotalS,
não venoendo elstals q¡Uia�s­
quer j.ur:os ou bónus, e bem

aIS!slim, s'Uipl'imen:tiOiS à oaioca
nas ,oontdli'çõels 'a:oo,ndaldias em

Assembleia gierat
OirtéWIO - S.allVo Os ca'�Q's

palra que a lei' e'Xliij'a eocpres­
Siamente outras formas '6 pr:a­
zOos, ais AssemblieilSis G,erais,
serão OOtn,vooald�,s por calntlas

regñlstaldals, dli'r:igikJas aos só­
CiIOIS, oom a a.nt,eloeldênlC:ila mí­
nlilma ,die qUliln:z'e dilas.

Elstá conlfiotrme.
S'eonertall'1ia No�alnilall de Lou­

lé, 3 de Ote·z.embro de 1981.
O 2.° Alj,utdante,

Fernanda Fontes Santana

VENDE-SE
Tlallhão de terreno oom 700

m2, no Sí,ti:o dio Torre.jão,
estrada, e outro om Bet:une's,
(Qualrto,s - Loulé), j.Ulntto à
com 830 m2, jUln!to à e'srtrada
Nac. LoOulé-S. B.�ás de Allpo.r­
tel, a 2 Km de Loullé e OiU­

tms-.

In.fo�mf) .Joaquim de Brito
- Te!lelF. 62153 _:_ LOULÉ.

(863)
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o dr, José Vitorino,
falou
na Casa do Algarve

J

EDIFíCIO S. JORGE
VENDA DE ANDARES

QUARTEIRA
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

ECOR -

emPRE/A
DE
COnlTRUçÕEr
00

el CORGO LOA.

A necessidade de um debate cada vez mais aJarsado
sobre os problemas da re;ionaJizaçlo, em'que se

verifique um consenso das forças poIiÔCiiS de­
mocráticas, foi defendida por José VitoriJlo DO decur­
so de uma conferência reali2ada na Casa do AI¡arve.
Essa 'confer@ncia dividiu-se em tres t.aœs tulcrais:
co� do centralismo, resionaHsino e grandes
estrangulamentos e condicionantes para a re­

gionalizaçlo no quadro de um Algarve cem as suas

caracterfsticas e problemas próprios.
Ao referir que ainda hoje sao bem conhecidas e

sentidas as consequências dos serviços na; diversos
distritos não darem respostaês questões seja por falta
de meios seja falta de poderes, José Vitorino salientou
os desequilibrios profundos existentes entre os vários
distritos e entre concelhos de um mesmo distrito,
causado sobretudo pela inexist!ncia c;le planeamento
adequado.
José Vitórino afumou que a regionalizaçAo não se

pode limitar a ser um processo meramente formal,
más sim uma acção assente em bases s6iidas e em que
a desconcentração dos serviços e a criaçIo de es­

truturas de planeamento sao essenciais.
Quanto ao Algarve,co�o pôr um

travao defmitivo aos atropelos urbanistios que de­
gradam o ambiente e a paisagem, e ainda acelerar o

Urbanização Torre d' Agua
Telefone 34643 - 8100 Quarteira

ADMITEM-SE
Condutores e Operadores de Máquinas lndústrla'

para firma de Construção Civil.
Tratar com Viegas d.e Brito & Bota Guerretr

Lda. - Rua Afonso de Albuquerque, 25 - LOULÉ

•
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estudo cm who .quanio 11:0 .........uœs, venws e marés,
para que as praias DIoestejam cm breve descain3das e
a defesa das riæ seja JIC)SSlvel.
Responsabilizou o antigo Gabinete dePlaneamento

do Algarve pelo attuo ainda verificado na iDstalaçlo
e funcionamento da cx:R do AJprve e�
••Aqui, como em relaçIo A impJantaÇIo dosGAT(s) e
à aceleraçlo da�dos serviços ainda há
Qluito a fazer, pelo que se exiac equiJfbrio e deter­

ninaçIo"•.
A terminar, anunciou algumas mc{Iidas jâ in­

crementadas ou a serein pelo Governo no AJsarve:
irúcio da Barragem de Beliche; um avaDÇO na c0n­

cretização do despacho sobre a Univenidade; a

mdhOria das .instalaçOes do aeroporto, ()Içadas cm

200 mil contos; o inicio das obras do futuro Instituto
Politécnico (72 mil contos); obras de saneaJlÍen.to
básico; implantaçlo dos GAT's e a �usIo da

primeira fase da variante de Albufeira e o iDfcio da
variante dePortimlo.

Nota da Redacção - Mais uma lamentá­
vel falta de informação levou-nos a transcrever

o que disse o nosso colega "O DIA ", sobre a

Conferência que o Dr. José Vitorino deu na

CASA DO ALGARVE.
.

ANDARES NOALG"RVE POR METADE DO PREÇO
DOS DA ORLA MARITIMA, A 10 MINUTOS DO MAR

PROPRIEDADE E CONSTRUÇOESc
SOCIEDADE DE
CONSTRUÇÕES
SOARES DA
COSTA, SARL

I
,------
1------
1 MORADA _

I---�--
1

-

:CÓD. POSTALc.
_

1-----­
¡rEL---- fLJ

mlRASERRA
Loulé

A sua casa olhando o

amanhã ... rara comprar
e habitar hoje mesmo!

MIRASERRA, entre a serra e o mar,
um moderno conjunto residencial
na zona urbana de Loulé,
junto da Escola e Liceu.
Andares desde 2 250 contos com

3 e 4 assoalhadas e áreas de
83 a 123 m2 com varandas e

terraços comuns.

Integrado um CENTRO COMERCIAL
com mais de 30 lojas.

Sua família, na impos­
sibilidade de o fazer pes­
soalmente, por ilegibilidade
de assinaturas e desconhe­
cimento de moradas, vem

por este meio testemunhar
o seu profundo reconheci­
mento a todas as pessoas
que de qualquer modo com­

partilharam na sua dor e

bem assim àquelas que a

acompanharam à sua últi­
ma morada.

A todos o testemunho da
sua mais penhorada grati­
dão.

Funerária Barreto - Almansi!

ARREIRO - LOULÉ
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ADELAIDE PIRES MARUM

, Agradecimento

Elevado rendimento,
baixo consumo de combustivel,
minimos custos de manutenção,

ampla visibilidade,
excelente
c:onducão

..

emagnifico
ambiente

para trabalhar.

Invista
com segurança

, .

namaxlma
ef,iciência.

Simbolo de robustez

escolha o seuNovo Ford Cargo!
, ".: ':f'l-aa I.:' fOME..,-O·INQUSTR_II!l.E �GRíc�LA.:

'

.• '.

. ....
.

.

DO AlGA.�VE, ��A.. .

. .'.
LARGO DO MERCADO, 2 A 12 - TELEF. 23061/7 - 8000 FARO
RUA CÂNDIDO'GUERREIRO, 38 - TELEF. 23061/7 - 8000 FARO
RUA SERPA PI�O. 11 - TELEF. 22107 - PORTIMÂO
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o NATAL E A SUA -PANORÂMICA
(ccntdnuação da pág. 1)

los con¡jugais perdiam a sua ini­
diividiulalii(J:a:de própÂa e oonstã,
tuíam a gTanide família que era

urna característica da eeononua
agrária.
É Dia família llIÚCllear que o

Natal é mais silgn¡ificati-vo, por;
que 'Idmita:dos ao n!úC'leo, partem
para um lugar comum e vão ao

eneonsro dos 'pais, avós, tios, e

demais Jm¡rcnttes e amigos. Esta
é a família s'acl'ificlada. 'de sé­
culo, em que 00, mæíoría têm
qlue trabalhar os

-

dois c'On¡juges
pw'a o sustersto do lar el se muL
tas vezes só um t'r'abalha é por­
que o outro não en!Collltra tra­
balho ou não tem. quem Ilhe fi­
que com os filhos. É de manhã
cedo, que este casal 'se, levanta
para preparar os 'filhos" i�o
deixá-los DIo �aII1itlário ou na

casa de ¡alguém OOl11i quem 'os
deixar e a seguir ir para o tra­

balho, mantenido-se ausenses du­
liante todo 'O d,ia. É esta famí­
lia nudieiar, a vtvN em casas·di!
dimensõeS redu7iidas pOl"que
maioI1es lião as há e ()IS ordena­
dos não chegam paifla �res
com o alto preço das renidas,
que teri no dia de amanihã, pa­
ra quem não os tem já, o pro­
blema d,e ter a cargo os seus
asceIIidenltes. O ,�roblema, é na­

cionail e nesta altura que é a

quadra da famíllÍa, 'parece que é
assulllltlo 'de todos nós e priDlci­
palmeme daqueles .que estão ou

venlham a desempenlh:a.r deter­
miniadas funções ollde' tenham
posiSibilildad,es de funldamentor a
criação de lar.es de terce,ira ida­
de, mas oom as devtda,s conidi­
çõesi. Cada, terrª, (l,everá tier TIlO

futuro urn d'estes _ -Jares, como

fêm um lIospital, porque a vida
assim o obriga e as p,essoas 00-

Il1ICÇ3ram a ser ll1IeIlJtal!i7iadas
para um njovo tipo de vida de
acordo c:mn as CiLrcUillStâncias,
porque é do conhecimento geral
que muita g'ente vê aÍllda o pro­
blema como urn depreso dos
seus familiares. Este pareCf' ser

um dós vários aSSlÚnltos' i.'fiori­
tários existen,tes DIO nosso país.
Por .isso o Natal parec:e ser uma

altura de fal'alr também diestes
r.roblemas f3lll1illÍafles, porque
são l1eaUd'a:des qlue ap'a,recem rIJO

dia a dia, embora a, parte .abs­
tl1a,Íia e. de sonho não se vá pôr
d.e parte.
Natal é a quad.ra do ano Que

muitas dias veze;s o son-Iso vem

ao rosto daqueles afastados, que
labutli;m, na esper�a diC melho.
res dias, porque vã:o sair (la ro­

tiila, deslocaIIdo-se ao eTIwl1tro
dos seus familiares, que com os
afazll-i'es e preocupações (JI) (Jia
a dia quase se esquecem.
E a, alJ:tJu,ra em qJue' se recebe

o d!éciJmo terceiro mês ]ia ra
quem vive do sal-ário, ter possi­
bilidade de comprar alguns ob­
jectos de que necessita (lU al­
gunw. rOUipa qUie já há algum
Jein,po espreitava na mOlltra e

não conseguia fazer as, pou}tan.
ças IlIecesS'árias. Os filhos tl\m-

bém sentem a alegría, os país
sentemvse na obrigação de com.

pra,r mais um brinquedo, as

ofertas para os familiares são
essencíaís e dum modo geral a

euforia que no fun,do ,é uma li­
bertação, um rom¡pimento à
pressão sOciat a que se está su­

jeito é todo o i-rJId,ivídJuo que tra,
baliha por muito feliz que seja
nunica é totalmente liberto' pOI'-"

.que entre a sua vida prfvada .C

a ocupação obrig'atória há um

factor que falta - é o tempo.
Mas não são só aqueles que

partem par:a ver os f,amiliares
que têm saudades, os que aguar_
dam a chegada estão em situa­
ção id.êntica. � de braços an er_
tos que' os recebem, há uma ale,'
gría mais acentuada do que
aqueles na terra se reúnem;
porque vivem perto, e embora o

querer seja o mesmo, há uma

coneenaração dio desejo, da sau­

dade que, vai recalcamlo 1110 'sub_
consciente e difere, do contacto
'dia a dia rotineiro. Qualltos pajs
e restantes familiares não têm
criado o perú ou o galo com

tan¡!o carinho pa,ra naquele dia
haver pelo menos urn d�a d'e

satisfação, quanldo às vezes tam­
bém se lião mistura a tristeza
ao recordar outros entes qu�l'i.
dos q;ue já partiram do munido
dos vivos, e então, também sur­

gem notícias tristes. Por isso, o

Natal é a festa da família, mas
parece que é'laSSlificá-I'a, to1al­
menJte como uma festa alegre,
ou vivenldo só o as¡pec'Ío religio_
so, que IlIasceu Je,SIUS que abriu
novos horizontes ao munido ou

que é a troca das preIId.as, o

(matar saudades» dos familia­
res é de facto par,a as maiorias,
mas nião devemos' esquec,cr que'
para mutios, pelos motivos já
referidios, o Natal é um dia
triste, costuma ser de saudade,
ainjda mais acentuada que nos

outros dias e qiUalltas pessoas
não desejam que aquele dia
passe rap�damellte?
Contudo, na geUieralid.ade,

aparentemente, o dia é de fes­
ta, as pessoas até vestem melhor,
andam dominadas pela, abstrac­
ção de tOlda uma publicidade que
se gera nos jorIIais e Ilia rádio
qUell" com 'palestras, quer com

músicas alusivas à quadra.
Ho�e, o Natal além da festa

da famíÜJa e religiosa é uma

fes,ta que vai dar gi-andel desen.­
volvimenlto come,rcial. As pes.
soas compram, a moeda atinge
uma c·erta rapidez e ao compra­
rem estão a consumi,r, inido dar
também origem a ruwa produ­
ção e simultaneamen,te, sendo
portmto, uma quadra de desen­
volvimento comercial e indus­
tria:!.
Com estas simples limas, pa­

rece ter falado muito, sup,erfi­
clalmente IlJ3S prilllCipai,s reali­
dades que niOS a¡plllesen:ta esta tão
famosa e universal quadra do
Natal.

ADlÉRTI10 VAZ

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOSIÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA
ARTIGOS DE PRATA

Agenrte nflidBiI dos Redóg'jo,s
OERTINA - M�YO-SUP8R E RUBI

Espeoializado em consertos de relógios
mecânicos e eleotrónicas

CENTRO COMERCIAL DE QUARTE1RA
Loja n.O 4 � Rua Vasco da Gama - 8100 QUARTEIRA

PRECISA-SE
• MECANICO E SOLDADOR

PAHIA EMP'RESA DE EMPHBITEIHOS

Traltar pelo Telef. 63288 - L O U L É

<A César o que
,

e de
(contânuação da pág. 1)

onde agora' estão só 3500 rus,

sos; S 000 alemães orientais e

4000:0 cubanos: e que presente.
mente há neste nosso querido
País; noventa mü 'candidatos a

tranajhar no estrangeiro a>ilguns
dos quais, poderão ter que �'r

¡pa.ra a Arríca do Sul, para jun­
to dos tais «racistas». E tem

graça, que já temos ouvido di­
zer que o que se ¡passa em An­

,gola, é ¡prQbliema deles; então
não será íguatmente dós natu­
rais 'da África \l\uSitra>1 essa ques,
tão, de «racismœ? E porque .se

não há-de fall'ar :i!gualmente na­

queles que estão separados pelo
tal, «muro 'da vergonha» ... E

para esses Iados, o 'portugués e

não só, não emigra! ...
Mas vamos à questão seguin­

te: segundo estatístícas, em Ju­

riho de 1979, estavam traba­
lihando na África dOl Sul, 326709
ne.g,fos

.

estralligei'ros, dos quàis
61550 eram moºamlbkanüs, e só

os que tra:b:a'liha.m nas minas, re_
meteram 'Para os 'seus !palÍs'e.s,
em '1978, o 'iotall de 3'50 mi,lihões
de 'dóhares;-·estes tralba'lhadores,
eram -naturais dOl Les'Üto, Malá­
'IIi, Angola" etc., etc .. iE aqui t�­
remos que Ipro-cural': - entao
os naturai,s da Ã!frica, vão tra­

Iba/lhar, e fazem seus 'Contratos,
,com um 'P:a.ís onde eles, swbem

que há o tM «radsmo»? Al,go
está errado, ,certamente. Mas

nós é que éralffio-s «'collüni!lJHs­
,ta;s»; e llIgora os que -lã es,tão,
'são uns «lbomziIllhüs»?!
- Outra questão: - a Ã!f-rica

:do sur, fornece 26% da prod.u­
ção ll!1,imentar a.o continente ne_

'gro, que dele necessita; ela

ocupa o 6.° ,JiUlgar como maior

exportll!dora destes 'piI'odutos.
Referente ao ano de 1975, ela
era detentora das segui'ntes ma._

téri-as-!prlimas:: OUT'O, 5-9%; era­

mo, 30.%; vanMio, 46%; man­

,ganês, 24%; unânio, 13%; dia­
mantes, 1'7% ... Vejamos ainda
a Ipercenta;gem das importações
Ifeitas 'Pelos: EstaxlO's: .Unidos, em

1975, e em que o eX\p'orta'dor foi'
a África do Su'¡:: colUlbite, mka
em ¡folho. estrôndo, estanho,
TUtíJ.O e cr.omo, 100.%; manga.­
nês, 99%; COIba,llto, 9-8%; ouro,
45%; ferro, 3'5%, e<tc., etc ..

Quanto ao ,carv'ã"o exportado:
em mi'l!hões de toneladas: Fran-

A Voz de LouM, n.O 863, 3,1-12-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO

No d�a 10 de FEIV E:REIIIR O

PHÓX'liMO, piell,als 11 hOIf1ai9
no Tr,ibun'aJl J¡uldiiloiiall da ClO­

malliOO de LOULÉ, na Oallit,a
Plre,ca�6nila n.O 73/81 dia 3.'

seloçãlO, ,e'x'tI�B'ítdla' ,dia Ex'e'Clução
de Sertlença, vinda, dio, TJ1ihu­
nail die T,raiballho de FiAJRO, em
que é Ex,eqlu'elnœ SERIAFINA
NOGDEliRA CORHO e Exe­
cuitada SOC. PAO'AR.I,AS O'A
PŒ¡QiADE, LO,A., com sle:de'
na Av. da R.epúbl'i'oar em LOU­
LÉ, s'81rão ,po'sto,s em pJ1B'ç'a
pe11la 1." vez palJ"la. S'8'J1em -ar­

rHmattlaicbs aIO malin r ,I'anço ofe,_
J"leloildo alCima do valllo,r i!nldlilOa­
do no piJ1008lSS'Üi: Oluals má­

quina's de amalSlSla,r, t1ipo in­
dus:t-nilall, mama Pmsto, com­

p,o,slta's de balOi'a1, braço, e mo­

to,r ,elé:atniiclO.

wOUllé, 14 de Dezembro, de
1981.

O Jui'z de DlilJ"le,i,t1o,

a) Jorge Henrique Soare,s
Ramos

O E's,cl�i'vão Adjun,to,

al) Aires Rodrigues S. R.

Conceição

ça, 6,7; ,Repiúblka F. Alemanha,
1,1; Itália, '850 mil toneladas;
Dinamarca: 836 míí Ton.; Bé'L
gíca, 623 'mill Ton.; dizem eles

que as suas reservas de carvão,
podem ducar cerca de 300 anos,

__, Vejamos agom um !pouco
da tabela Indicativa do tempo'
de trabalho necessário para
comprar vários produ tos, aos

'preços correntes do rnercado,
nos 'Estados Unidos; 'Londres e

Moscovo e zona de Joanesbur.,

go, em Maio de 1976: IpãO bran.

co, klg. - 211 m . .I 1-0 m. / 20 m,
/ 112 minutos, isto para o ho­
mem neg-ro especializado;
Carne die vaca, 'kg. - 34 m.

/ 7'6 m . .I 3;5 h-mas ,e 2;5 horas:
.

Batatas, kg. - � m. / 23 m.

/ 7 mímrtos e 18 minutos; Açú.
'car, !kJg, - 9 m. / 15 m. / 65 m.

e 1:2 minutos; :Sa:patos de couro,
Ipara; homem, 6, 7 Ilus .I 7,7 hrs:
36 üirs, e 2'5,5 horas; e Hna'lmen_
te o nlÚmero de 'horas para s:e

'Pooer co'mprar um 'carro: Est.

Unid'os, '6,9 meses; Lond-res, 11,1
meses; M,os'Cüvo, 3,1 anos; Joa­

nesiburgo, 1,7 anos.

Há mais estatísticas, mas ,por

agora vamos fi,car
. pO'r aqui.

Quanto ao. twl «aJJ)a.rlaJdo», «se­

parado» ou ra-cismo, queremos
di'zer, que com essas restrições
todas, nós vimos em 1944, em

César>! ...
Durban, bu seja a terra a 'que
Vase-o da Gama: chamou Natal,
um casa] de negros, Ibem 'Vesti­
-dos e em 'que e�a seguia 'com os

seios todos 'desnudados, 'Ou seja,
à mostra; coisa que se não vía
nas nossas Álfricas, rsto quanto
às cidades, já se vê: ora os na­

cístass, Ipoder.iam ter prcibldo
tal visão: também já tivemos
um «pobre» Jpolítko, 'que escre,

veu num -seu ··ll¡W-ro, - que nós
.

.pouco nia:i's. Ifalzíamps, pelo ne­
,gro, que"seníarmo.nos no «xi.­
,bombO'» ao lado- deles, Ora iplit­
recé que éste" «"i,Eu:stre�, não se

recordava, que ¡eyel,es, sempre ñ,
zemos, -müítæres, ,graduados;
professores: ..

médicos e até ca­
sámos com as negras. Portanto,
fi'zemos mais alilguma coisa. E

¡podem dizer os que já perd¡eram
a ,Fé, e isso de que nos vaíeu,
se chegarem os «tais ventos da
ihi,stória, e tudo eespalharam ls. ..

Leitor ami,go ie sr. MaTtins e

não ,só, aqui' ¡fica um poU'<�'(}I do
muito 'que !haveria 'para di2er.
De resto, o «T!lJci.smOi» será ipTo­
bl€imia dellæ, Coamo se escuta
quando -a verdade é só deles.
Não .se nega que não ha:ja -certa
sep'lliraçã.o. : .'

.

Novembro, 19tH.

J. RJ!JBIDL:O, Cap.

GAGO l£tRtJ.\
M�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EfiCTROCARDIOGRAMAS

Consulta,s - 2.'·, 4.�·, e 5:" a par'ür das 15 hora�
.

Electrooardiogra,mas - Dias úteis
da� 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.°
..

,,.

¡
!
---- .-------.�----��----�-------�-_._--

(Antigo Largo da Lagoa)

TELEF. 28828 - 8000 f=ARO

-.-

Casa Pereira
ELECTRODOM�STICOS - DISCOS � MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MElHOR,ES

'VlARCAS

Aœftam-se aparelhos eléctricõs pal"8 reparaçãO'

ADQUIRA-OS A' PREÇOS MAIS BAIXOS NA
Rua do Portugal (estrada para Salir), em laO l -=

APARTAMENTOS E
T E RItE N O·S

ALUGAM-SE

CONCEiÇÃO FARRAJOTA

COMPR,A TROCA E VENDA DE PRO-PRI,EDAOES
APAHTAMI5NTOS E T6RR,6NOS PARA CONSTRUÇAO

E AGRIGULTURA
FACILITA PAGAMENTOS

Res,j,dênClia: RUla O. Afoo,so Ill, r/c, frente, l.eœ 22

(Junto aIO Restaurante Minhota,) 8100 QUARTEIRA
(Atende por telefone das 20 às 24 h.)

Esc:ritório': Av. Malrçal �aoheco, n.O 4 - LOUL�
(}untto à casa de bi!cid&tas José Fome). �,
pe-s'slOalmeil1l1:e ou por te·lefone 63363 ..;_ LOULé;

das 11 às 12 horas



LAR DA. 'IiERCEIRA
.

.,.

O último amor dos velhinhos

«()ol1ltill1luação da pág. 1)
gamente dispendiosas obras de

adaptação que exigiram não

apenas erunto dinheiro que o

,Estaldo idiSIPendeu, mills 'também
'um exaustívo esrorço Ida. equpía

·

que compõe a Mesa da Santa
Casa e que devotadaenente tan,

·

çóu mãos a tão nœire ernpreen­
dímento cuja necessídade era

imperiosa; <pa,ra o .nosso meío,
como algoa-a se concjuu pellia IŒ1-

ga ,liis'ta de c3!l1lŒida:tns, .. larga­
mente ultrapassada !pela capa.
cidade de urn .Lair de tão pe,
quena ca¡pacidooe;. rna'S .cuíe es­

mero die LnstaWa¢_ges. 'São clara.
mente reveladoras do eíevado
estcrço desperud:i1ih e do: carinho
com que foram resolvidos os

:pf{)lblemaiS {le po¡:men.q;res. Elias
primam ¡pello aisseio esmeràido e

cuitlrada deconaçâo, 'llUllla' con­
juga.ção Ide esifor¢'Ofs oe 'pmmoiJ'o­
so de�velo que íbem wpe!lece clas­
s:ilficá-ilas como (li üLTIMO
.AiM!OR DOIS VEæINHOS.
De 'tal forma esta iniiCiativa

eSltá lSendo 11m êxito .que 'So{? tor­
no'll: Íll11'periosO' iMlAIRJClAR"TE'R­
RENO [para wquilo ,qué ::sera.' o
futuro La-r da Terc:oira. Idàde,
o quail terá -calpa'c.il(i,a.de 'Pa�i 'treo

· rentas camas e diSipGn';á_ do ,equi­
parnento c.o.ns:i�del'aido . "lleceS<iário
paira um correcto 'cumprimento
da ,sua mi,ssão.
Por agora ltemos que nos con­

tentar ,corri o ,que ja ,f.oii 'Po.ssível
flWer e ,que já está em funcio.
namtm'to e Iqu'e 'iem calpacidade
para vinte e sele 'ca;mas, com

li ,SelguÍ'll1te di'strilbuição por
quartos:
- QuartolS ide dualS camas (ca.

sal, ·dUiaiS' mUiliher,es ou dois ho_
menS1).

---< Qualftos de três -carnais (!ho­
mens) .

Todo!s os quartos estão primo_
rosamente mo!bj¡l:ados e arran­

.iados" Ifa,z¡eudo .Inveja a aLg"umas
camas Ituris1tica;s dia nossa pra.­
ça...
Os cortinaidos foram' orereci­

dos ¡pellO Hot'ell' n. IFtIJilp,ê, que
também cola'borou noutr:·t's
areas 'para a 'conc-re'ti.:?Jaç_ão 'des­
te LAiR. '

.

Sa>la :de Jantar éom rtelffi'tsão,
a¡gua.I1d.aJn�l.o-se 'li 'iodo .o mo­

mento a oferta de o'l1ltra.. Boni­
toO ja,rdim c()¡m Ibrart-cOis e cari­
nhQSa¡mente hem :tTatmo.
Uma. aID/pIa cozLnh'a, ,�jjmpa e

,PrQifi¡ss'¡onail'mente diTigi!d:a, o

que' equival'e a dieí€lrl que na

hora. 00 a,rranque, os r'esponsá­
veis. ,pelo I...tAR souberam a'cau­
telar -se 'com todos os 'cuidado's
para ique o a>IDibiente do LAR,
f-osse um locall'de a'mor, de paz
e de voota!de: ue. iViver:.

.

,Em pleno NATAL, 'e- quando
to!dos nó.s sentimos' o' desejo
enorme de ViiVeriIDOS com amor

os Úllitimo,s Idi!3:s, bom seria que
não derxá:s'semOis passar esta qua­
<:tm ,sem co�a;boT-.armos COiID o

mai,s ¡pequenol giesto, para que

o LAR DA 3.' IDADrE DE

LOULÉ, seja cada vez maior.
Gam UiIDa assistência perma­

nente de 'Vinte e quatro .horas,
estão neste momento (altura em

que flzemos este Itnllbwllho)' .on.
2Je camas ocupadas esperando,
-ise para breve que o LAR fiqu€
totalmente ocupado,

' .

De quinze.. em quinze dias des ..
íoca -\SIe ao LAR urna eqtliilpà . rué­
dita que mantém contacfu >pe-r­
manente com -'OS: .ddooos, ainda
que e ¡para CalSOS urgentes '.'e

verifique UIllJaJ deslocação ao

Hoop.Halll (Ho.s¡piUilI, que- é' a .pe­
dra no sapato Ida sæúde loule.
'ta-na), a ,fim de 'ISle verífícar a,

gravidade do doente.. •
_
.;'

.

Bem equipado e dtrigido, 'o,

LAiR é já uma reatídade. Conta
ainda 'co-m :ma,iis sete e'lementos
que sãO' de, um tratO' e atenção
extrwrd4ná:ria. Veroaldl€ que f,i-

,cáimos inaJgniifi'camen'te ,im!p res­
,monadas Dom o itnutament,o que
é diado i:VOS i,closos, ,com caTá,rufio ,e

terI1lUra, numa dediiCação cons­

tante e Icihei:a -dJe amor,
.

FalámOlS COiID todas as" res­

ponsáveis. Reg�stámos os seus.
depo,imentos maiS' só nos 'recoT­
damos de doiis: 'llOiIDes: 'LudolVina
Rosa e !Mar,i\a lsa:uldnda, que com

o mesmo 'encanto com que tOll'­
nam iniaÍlS puro e lVleigre OS di,a's
derrad'eiros {le 'toctoS' os velhi­
nhos/as, assim nolS receooram
e nos tra1laram .0 Ique 'quer di­
zer, que estão Teunidas 'tolda:s
as cmldtçõoo para que o LAR
seja 'veroadeiTamenr1:e uIp. LAIR."
assim o queiram O.s HO!MENS ...

Muito tralbalho foi íI1æl1izado
nos a:rJ'aJl¡jos e recUiperações,
com 'elevado inletesse e esforço,
por parle do cotpo que aH' tra­
bwllha. lFaoondo CD'l''Unado.s, ar_

raruj�ndo quadTos, numa para­
vro., 'criando o eSl\)atÇo aiut'êrutico
pata um autêntico Lar (l'a 3."
Idatle. _. _

Para que 'consle e If,ilque nos.
doss'Í'eril do 'tempo, diremos qwe

.

o Lar arrancou: com o s�gui'Ute
pessoalr,:
Três emp. de ,liimpeza; uma

co.zin!heira e U1l1[ai 'a¡juldanite; uma
l-avaideiTa e uma: encarregada de
pessoail.
AlguaTda-S'e apenalS o «'COl1te

Ida Iftta» que nUlllc:a é o maís
impOll'tante, até >pÜ'fque desta
lVez �Udo funcionou, sem se

'a;gu�{lda-r pOll' este (quase sem­

¡pre) compaiSso de eS'pera".
llAR IPIAIRiA IA. 3.' !IDADE: .. O

ÚLTiI!MO AMOR DOS VELHI­
N>HOS ..

PRO,PRIED,ADE
VENDE-SE

No sítiO da ,Amada.
Tratar com João Pedro Iria
Telef. 62187 - LOULÉ

TERRENOS
J\ l G·}.\ R 'I

QUINTAS ;_ F,AZENDAS - COURELAS-

'.I (CI OU sI CASA)

PÀHA TOOAS AS DIMEJNSÕES, PHEÇOS

E LOClALlZAÇOES

COMPRA E VENDA: - JOS� VIEGAS BOTA

R. S,I3R'PA P,INTO, 1 a 13 - TELBF. 6-2634 - LOULÉ

-----------------------------�----_.--------------------�,

- .. .' 't

(collitiIlJuação da pág. 1),

"'PiOiS de\;¡enios' condícíonar com o,

,maJior:itespeitOi e aprumo. ;

Á vida, normalmente, não é
uma constante: .aminação, não
é uma situação dé «rega.ocre ou

estroíníce» - té em muitos ca­

Sos ,«arnang;:¡. e neg.rw}; - tem;
sim, ,a:!Jgumas H'u!sões e dellídas
'que sÓ poderão ser æproveltadas
'e, _- desfrutadas. depois de uma

boa 'f.ormação que importa em

condição nenhuma descurar.
IAdualmente, se comenta e se

escreve muito sobre o estado
d'eplorá,ve� em que se encontra
uma [parte da nossa juventude
que se está degradando e mar.,

ginando a taE ponto que vão aq
'extremo de set consíderada de­
Iliruquente.
Tenho fundadas esperanças

que em certos ca;S.OSI e e:m mui­
tas c'i'rcunstând>as, 'e sucessos­

.não se: ryel'i¡ficaTa tão grave ex­
tremo e que esta situação - é
.slmável, - tão ipl'onto se de­
rerminem as suas 'causas e se

lihe oponftla as oportunas me­

didas de repressão.. - O ma'i e

a d¡;iliiruquência não. está na ju­
/Veniude e, sim, na granu,e de.

_;pravação em ,que se enc'Üntra
uma ,grande [pa.rte da nossa So­
dedadJe" - mais varon;j.¡¡ do que
juveni,r, que com desreg,r_amento
e de ma;nei:ra deseruf'fl€ada, se

a>proveita da juventude como a

sua ¡presa: mais lf1áoÍ'l', e, to'r�
nando_a a sua ¡principal 'VÍtima.
Como? - 'PeLo. que se observa
a todo ü pél!SSO e em 'calda mo­

ment'Ü; assi'm, <) ¡granue descon­
'certo que vai rpelo ,Mundo -

onde se. ,ve.l'ilftca uma 1n€<gullar
- <córw-i,vênoia - a corrupçã'Ü, a

e;¡qphorél!Ção, a '�ll'XJúr.ia, a d,roga
e, tanto:s outros cas'Üs cons'¡de�
ra:dos C()ID>O um -dos mais im­

'pó,rt!intes prablem:vs' .sociais -do:s
nossos cl:ia,s. _cwja :nefastas ,cone
seqUlência's, encontram >esp.ecial�
mente há fuventu{ie o seu me­
l!ho.r . relfú¡gio., c

O que é a droga:? '--,- :Él uma
enfermidade soGia1 de·' elfcitos
tnd,i'v,iduais e CQllectilvos - di,ga­
mos mai.s - é um n'aigelo 'sociliJl'
- que im¡porta denodadamente
e com a maior- d�ên'Cl;r, c:ti4..
mar a atenção dos Pai's, dos
reducad!ÜTes, de instituições '8'0-
d'ai,s e do Governo dá Nwção,
'COIDO um gri,to. <1e a;1:arme, já
que a sol'ução de tão >g,rave e

Ifunesto prOibil'ema é de todos.
No de,saifortunado Mundo das

dTo¡gll!S - quem ,são OIS resp'on­
'sáveilS deste estadO' de coisél!S?
- Quem a PrOl:P()miona - quem
a apTO'x'ima e incuté à juventu­
de, o. seu uso? - São exacta­
mente os tra;fi.cani-es que crimi.­
nosamente e .sem o menor es­

cr>úpullo .se prestam e dndu:æm
'0 seu iper:niciO'so usn; e, ruqui te_
mos uma das ca'uslVs que im.­
porta combater e eldminar ine­
xO.raveliInente com o.S me.ioiS 'per_
tinenbes.
DOUitra; pante, Je" 1ndependen­

temente das drogas - é tam­
bém a jUlVentude pertu:rlbada: em
,grandé medida - ,com o inva­
riãvel estonteamento pl'Oduzildo
'Pela Iforma 'como .se viive hoje,
e, >pela mentallidade e concepção
que 'se tem desenvolly,ido nos

t,empos >Rctuai:i; - com um Mun­
d'Ü frenético -e au>tênUcamente
I,ouéo. � Tão nefasto e perni­
CÍ'O'so como a droga ,.--- é a, :for­
mac-ãiÜ' dcl'ei>tuosa das Socieda­
des'mod'efnas, em c,onsequêncfa
de não ¡fàtær acompanhar a sua

formação e inst.rUlção;· de uma

necessária e adequad'a educa­
ção, para; que pudes'se 'tf_ormar
noIVas

-

camadas sociaLs, mai's
consentâneas corri uma natuTRll'
e lÓ!gfca erv{)Iução dos tempus
andantes, e, se veriJfica8'se
tão necessariamente' mais: -

Mora:l, Civismo, éti'c.a, esme.ro,
erufim, :maiS' el>eJgânci:a - na.s

suas atitudes, ,ges,tos e ho.a:s ma­
neiras, - c,ondição básica 'e pr.f.­
mordiatr, ¡p,ara a fO'rmillçãü de
novas gerações que fos.s·em uns

pe.!'Ifei,tos guias re !baluartes de
noIVos desHnos,

,Pouemo.s, lame.ntRlVeIm,en te,
m:vnilfestar que a .ac-tualll juven­
tu·de está cornvle1:.amen te inde­
fesa - e, para tanta adversida.
de e t&O' trágico 'espectro, como:

A especutação, prostítuíção,
a pornograña, a deturpação ,e

tantos outros casos, tão aoomí ,

naveís, - Ique .00 com mãos Sal­
vaderas, ælcançaría remédio.

Também, como tópico finad,
não será demaís referhr alguns
casos curiosos: - Ê um autên..
tíco, estriibillhp, o. que se ,00hse-r­
va - quer em leíturas como no
que se '€_lscuta - assim:

.

.

«Vamos ver um ma;gn�fi,co e
"erotrco ¡fi�'ille - vamos fazer

.

amor - a;s; Mi'¡¡ et urna relações
sexuaís - a sexuarídade e a.s
suas múltilpl'as ¡formas - o ma_ .;

chísmo, etc .•. etc:_.
A círcunstãncía curiosa é que

ínvartavetmente, só se falla ern:
erotismo, sexualídade, maehís,
mo, na educação sexual' da Ju,

.

ventude e tantas, outras tonta­
rias - e, ainda que os fHmes:
vi'st.os 'através do dnema e' 'da
Tel'eví'são, são na sua maiQr
parte; pornogflá¡f;iiCOSI' e ¡faltos de
.serut,Ldo e d·espidos de MüraJl, -
uma aut�nüc¡¡. d·€,praiVação im­
própria duma s.oci:edade íntegra
- quaM'o; se 'sa¡be que a 'idade
da Terra., é de três mi,L ID'idJhões
d'e auoo? Que o homem apare_
ceu na Tenra na era te.rdária--'­
que tern uni Ilal1g0 ¡péríodo. hi's­
DóriCO' e, só à!gora, OIS mentores,
cO'rutemporâneo's, 'dal' nova;· 0'1',-'
dem sócio-cuJ-tUf'lVl' - de SCÜIJj�.i­
railll o· «segr'edo ,da rubelha, e

iq ue O' homem e a mUllher ,têm
,

sexo. e são 'seres ,pertencentes à
Taça humana, de :género di.fe­
"ente e 'com lVS suas caracterís­
ticas próp,r,ia:s. e que pOT SU>R

condiç.ão naturali 'Procriam do
mesmo modO' como muitos óu­
·tros hldi'viduos de .outras'Taças
distLntas; toŒos' estes. !fenóme­
nos se. 'operalID'. nwtur,¡ümente e

.

são
-

casos puramente rilS'Íológi­
cos,

Tudo quanto temos conside,
rado - lVem acontecendo desde
que o Criador, cœocou a mu,
lher junto nO' homem, paira sua
doc-e e aguda companneíra, e,
assim tem contdnuado até aos

dias de hoje - sem neœssídade
de pré-preparação ou de cursos
escolares de :fofiIIla¡Ção acesera.
da, e, outrossím, tecta acontecí,
do em

.

tempos mais remotos,
dilg-amos, no «pré-adamjsmoe:
estamos d'iiante de coisas íntí.,
mas, næturads; ¡pl'óprias e espon.­
tãneas, lfi.st>o,nógicas¡ -e, saibamos
que:

-:-: O amor não se ¡f.aQ;, e, sim:
- o 'Amot Nasce,
- Erotismo, sexualismo e o

apregoado macnísmo � são
mæís -as vozes do que as nozes.
No 'toCianh à juventude -

não há 'llIeCess:id,ade de pressas,
poIs ns jovens t'êm necesmria­
mente de se ¡guarda:r, para a

Vida 'e }JrepaiJ'alr 01 æll: futuro
aæ, diigamos, à idade ,varoni,� re

<1epüLs: ¡pensoal1a, qUilVndo em con:

<Hções: regu!lares de poder oons,­
ti:tuir {) seu lar, isto ·é, a sua

'FaIffilDI¡ia, -:- como ant'es já o

f.ilZeram os S'eUs >progenitores -

ao que' terá lugar o Casa.tnento
que é um acto e 'contTato '¡Iega_¡'
entre o !homem 'e a mulher, pa­
ra' ,v,irverem marHallmente; .o sa­

'gmdo ,ca-samen,to - como cer'i­
mónia nUlpcia:! é um do.s mai.s
sériO's a.ctOIS que' o homem e a

mUilher' pod<eiID praticar, pois o

Casamento é: «um dos' sete s.a­

cra;mentos».
---< Assi,m, deverão pensar to.

dos os' jovens - homen'S, e mll.­
. lheres, ponque' a IFAIM1LI'A é a

'pedra angular d'a SOOIOLO­
GIA.

.

{MEU SOIL, MEU SOlU

;
Um novo progta.ma tUl'Ístico algarvio

,

(C'Ol1JtinJua.ç:ão da. pág. 1-)
ameno se esteooe ao ;!IOIJJgO d'olS
dO:tJe meses do aruo" noiVOS «10-

¡gas» pUlbl:icitár:iü¡s aconteœ:m.
Isto iquer dLzer 'que o AL­

GAR'VE nasceu lpara 'constantes
opções mesmo em termo de
imagem «pu1b�icitá'l'ial» tendo
por :base a continuildade da ¡pro_
cura

.

pára a,lém dos meses de
,gral1!de adiluxo.
Assim se entende qu¡e, urrunovo

prog,rama turístico aconteça de_
nomfnado «MEU ISO[" MEtI
SOL», que tod01s os .nns de se­
mana arranca de ,Li:siboa em di-

.

recção ao ADgarve, e que irá
durar até ao proxi'mo mês de
>Março.

O C.íRCULO CULTURAL DO
ALGARVE ELEGE CORPOS

GEREtNTES'

O lC, C. elo Al¡garlVe elegeu
mUii,to recentemente OIS novos

CO!l1pOiS Igeæntes para o ano de
1982 e que ,f'Í'Caram eonstitulÍdos
do seguinte moldo:
Assem>b!Ieia Geral!: nr. J.oa­

quim !M:vgalhãe<S.
DLrecç�.o: A'�bertÜ' Mendonça

Nev,es.

Conselho Fi:sica-I: J'Üão Martins
,Varela San-chü.

'

CONSELHO REGIONAL DiE;
TURISMO DO ALGARVE

O Conselho :Thegiona!I de Tu­
rIsmo do :M!gwrrve ¡foi' 'convoca;do
para reunir no dia 211 de De­
zembro (2." 'fei'Ta), pe!Ja:s l{) ho_
r:vs, nai >Hotel Don,a; iFi¡llitp,a, em

Vale do Labo, com al seguinte
OI'd.em de TraJb:&illwiS:

11.0 - Iruformra.çôes diversas;
2.° ____. Regimeruto do. Conrellho

Reglona! de Turi:smol;
�.o -1.2 Orçamento Suple­

mentar prura ,1001;
4.° - BJiano de Actividades e

Orçamento pam 1962,

IPresidi'rá :vos tralbralhos, 01 tlr.
JúJ.iiOl Bruptista Coelfrlo, Presi­
dente Ida Comi'ssão EXecutiva e

do lConselhô lRégi'onaI da -C. R.
T. IA..

iLIDI1A _ iASSŒ.NE _ DIi�ULGU!E

«A VOZ DiE LOULÉ»

- lO SEU JiÜRNAlL

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
"

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

Legalização de auton16veis estrangeiros
(emigrantes)
Renovação de œrtaa de condu9Io
Averbamentos ou subs1ituição de livretes
rrtuJos de propriedade
licenças de Circutaçio
Declarações
Requerimentos, ou .qualquer docurneOta9io
comercial

-SetJuros
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Quando serão actualizadas
as rendas das casas?

(continuação da pág. 1)

liethedo para conseguir aquela casa ou outras, rústicas
ou urbanas, que lhe viessem a dar uma velhice tran­

quila, eemrectonemento de pão, ou necessidade de o

implorar. Por outro lado, essa lei que prejudica o pró­
prio cofre do Estado - tão desfalcado! - cria abusos
difíceis dé enumerar, tantos são! Inquilinos com rendas

II insiçnitlcentes, a alugarem quartos por cinco, 'seis,
sete mil escudos por mês! - explorando assim o pró-
ximo e o senhorio.

'

Ainda, metem na habitação, alugada por uma

ninharia, parentes e amigos - ou pedem quantias fabu­
losas -pela chave que passem para' um interessedo,
iludindo O senhorio com mil e um' ardis e ao abrigo
da Lei! - imoral e bem imoral, sem que haia um Minis­
tro que corrija o que, na verdade, esta torto e leva os

emigrantes "a afirmarem num dos seus jornais o que
vale a pena transcrever: "Nós, emlqrantes, não pode­
mios cqmprar nem arrendar casas nossas enquanto o

Governo não actuelizar a Lei do Arrendamento-.
'"Não nos, deixemos mais explorer, já basta! ! !­
Têm toda a razão� e oxalá que a, emeeçe se

concretize a fim de que os senhorios legisladores e

mittlstros deixem O comodismo, ou cobard1a, de que
nos falam problemas de monta à espera do amanhã

. -

(fu.e nüncíÍ' SlJlrge�! Sim, alguns lhes têm prestado uma

aténção superficial, ou «secudidele», que faria rlr se

hão" existisse forte motivo para' desânimo, Se não
raiva, desespero, dos que buscam a quota parte de
Justiça Social' a que têm direito ...

s.,Em vez de emprestarem dinheiro aos inquilinos
de rendas"antigas para que l1dquiram 8 sua habitação
(sempre pó; baixo preço; c/tuo, conforme a renda!),
que os façam pagar o que é devido, conforme os

'aumentos que tiverem nas seus proventos, e empres­
tem dinheiro aos que não têm casa, de modo a que a

possam comprar num pagamento a longo prazo - sacri­
fício que vale a pena e leva compreensão a quem goza,
a criter o senhorio ...

,

Esse, empréstimo ao' inquilino terminou - e o

mesmo bom senso que levou a'-tal medida, leva termo
à dinastia bem dIsparatada, bem injusta, de um arren­

damento passar para filho, neto, talvez bisneto ... Que'
sirva apenas o casal enquanto viver, ou legalmente,
o viúvo ou a viúva, é que na verdade está certo.

E as obras gue certos inquilinos, de rendas insig­
nlttcentes, congeladas, exigem ao senhorio?! Que as

Câmaras Municipais digam as queixas e as ordens, que'
têm de .der, conforme 1eis injustas. Há quem pague
meia dúzia de centenas de escudos mensalmente e

exija (tendo a lei a seu teâottt¡ obras de muitos milha­
res, de escudos - até cem contas e mais! Na Rádio
Comercial, por exemplo, ventilam uma ou mais queixas
'de inquilinos, exigindo obras. Mas nunca dizem quanto
pagtim por mês, nem como vive o 'senhorio, que talvez
se estio/e, se trabalhar já não pode, ou labore mais
duremente que- esses que o exploram, afinal, paia que
se posee manter e ajudar famillares desvalidos que
tenñ«:

Enfim, que o Governo ouça o grito dos emigrantes
e não s6!

"

(De "Noticias de Maia")

PARA SI
que trabalha
em França

Realize desde já o seu sonho e fique pagando
menos do que uma renda.

ANDARES, VIVENDAS E LOJAS,
TENHO A SEU GOSTO NO ALGARVE

R. SANTOS
39 Rue des Pyrenees 75020 PARIS Telet. 3730624

Quinta da Goncinha
I

.$.
•..,..

LEGENDA

1, CAPTAÇÃO DE ÁGUA
2. ESTAÇÃO DE TRATAMEI'.irO

DE ESGOTOS
3. PARQUE INFANTIL
4, PISCINAS
5, C.OURT DE TÉNIS

REALIZE O SEU SONHO. Construa ou compre a sua vivenda na URBANIZAÇÃO QUINTA DA
GONCINHA, uma urbanização de alta qualidade.

L.ocalizada à saída de Loulé para Faro, numa encosta durante todo o dia exposta ao sol, com
vistas para o mar, tem água em abundância e o sossego que sempre desejou.

UM EMPREENDIMENTO DA

.A:a�,�
00 ALGARVE. LDA.

VISITE-NOS NO LOCAL

Telet. 63369

MÁXIMAS

Professor(a)
Primário(a)
Precisa Fábrica nos arredores de Loulé para

Curso de Alfabetização no período da tarde.
Resposta ao n. o 111, até ao próximo dia 12.1.82.

Nas escavações 1e_itas há ma ls

de um século nas ruas de Per­

sõpoñs, encontraram-se as se-

guintes máximas:
.

"Nã'o digas -tudo o que sabes,

Não faças tudo o que podeis.
Não creias em tudo o que OUV¡;S"

Não gastes tudo o que tens.

Porque:

I,
,,"'ONf)�f£C'A· S U L

JOSÉ ANTÓNiO MIGUEL VAZ

o que faz tudo o que pode,
O que crê em tudo'() que vê,
O que julg'a tudo o que vê,
O que ga'&ta tudo 'o que tem,

Diz o que não convém.

Faz o que não deve.

Julga o que não vê.

E gasta o que não p'Olde...

lCaoatl • Divisórias amovíveis "DYMON"
• Tectos Falsos "KAT"
• Portas de Fole "POR FOl"

ESTRADA NACIOt\AL 125 • TELEFONE 94835 _

ALMANSIL 8100 LOULÉ

Deseja aos seus estimados clientes, amigos
e ao público em geral, "Boas Festas",

e Próspero Ano Novo

As crianças - as pernas
e ,os pés

Pequenas deformações, quase imperceptíveis agora, podem
>,
ser respónsáveis no futuro por graves inconvenientes no seu

desenvolvimento, marcando-os em adultos, É da sua respon­
sabilidade evitá-lo a tempo, Nós ajudamo-lo,

Observações por Técnicos Especializados, em
LOULÉ - 15 de Janeiro de manhã

VENDEM-SE
apartamentos com 3 as­

soalhadas, na Rua Quinta
de Betunes, n.? 16, em

Loulé.
Tratar com Bernardino

Rosa no local ou 'pelo Te'
lefone 63233 - LOULÉ.

sob marcação .prévla na Farmácia Pinto

INSTITUTO HUBERTO DE PORTUGAL

1200 Lisboa - Rua .Nova da Trindade, 6,1.°

I

I

I

I

I
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O SOTAVENTO ALGARVIO

VAI TER ÁGUA
EM ABUNDÂNCIA

(contínuaçãoda pág. Il
tl10S cúbicos de água, pudiendo
fornecer um V10lume anua! de

·

cerca de 12 milhões -die metros
cúbicos, g-araJliti:Qdo o abastecí,
men¡t.o até ao CONCELHO DE

·

LOUlÉ, zona de Quarteira.
A obra que orçará os 400 mdl

consos, e que se prevê no fu­
turo as lligações ao FUNCHO,
OD>ELOUCA E SILVES, 'destina­
..se ao abastecim�o de água
parra. CiODISumo, actividades turts,
tíeas e agrícultura, pelo apro,
veitiamenito total de águas plu.
viais e de superfíciJe.
Espera_.se que dooltro de qua­

rmta. meses a obra fique WD_

cluída.

Rede telefónica
do Barranco do Velho
automatizada

(wntinuação da pág. 1)
A nova estação que tem Cq­

paddade pam mais 80 assinan­
tes e fica'll Ugada à rede de
Faro.
DentrO! de poucas semanas .�e­

rão automa,tiædas as redes de
CaClhoaJ'o e Ameixi,3/1 aip,ás· o que
O Allganve ,ficará com a s·ua rerIe
tel\elfánica totalmente automa_
tiozada.
.Breve daremos mais inféic­

mações solbre ,es'te importa ·¡I.e
· àlcontecimento.

AGÊNCIA VíTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES
Serviço. Intenlélcional
LOULÉ - ALGARVE

I
,

........ --�_.-_.----------

..... - .......

Lni� Manuel
A. R. Batalau

I\IJI!!OICO

Esp�cia!ista Pediatria

•

CONSULTÓRIO:

� __R_.
Padre António Vieira,

L 19 - 8..00 LOU-L£

ARMAZÉM
Comp,ra,-se' ,a,nmaeélltl OIU ca­

sa 00 rés,-do-ohãlo.
Ne'stJa. redacção s,e ,ilnif\olnma.

.

(865)

Ma.. Conceição Urpina
MÉDICA

NEUROLOGISTA

Co.N!SÚLTAS

e"

CÓNíSUTdRJOS:

R. Padre Antán,i:o Vieira,
18 - LQ,ULÉ

Oent!f1o Médko'

POR'I1I!MÁO

j .

Cartório NotariaI de São Brás de Alportel
OBRTIIF;IIOO: Que' a presen­

te fotocópia está conforme o

onig¡�n,at Que fOli extraída da
escritura l'a'V'rada a fo'ihas ses­
senta e m:we' do livro para
es/onitur,als dii'Vers a's, n limero

vlintJe-B; é composts de sete

folhas que vilo numeradas,
'I"UlbniiCadas e autentieadas
com o selo branco desltel Car­
tório.

DIVISÃO, OESSÃO DE QUO­
TAS, RENÚNCIA À G¡;RêN­
CIA, NOMEAÇ.ÃO DE GE­
RENTES E ALTERAÇÃO 00

PACTO SOCIAL

No di'a dezassel¡s de No­
vernoro de mill novecentos e

oli:tenta e um, no Cartóno No­
talni,al de São Brás de Alpor­
tel, perante mim. Malria Fran­
oisc:a Mamos G.onçalves, ter­
ce�ro :8/j'udantJe do mesmo

CantÓlriilO, i'!"wesltJido na's fun·

çõels de ohemia, por s'e en­

oontmr vago o IlUgar de N0-

tá,nio, Dompal�elœlram c'omo

olultlOinganrtJes:
PHIMBHO - JOSÉ JOA­

QU,IIM VIIEiGAS NUNiEiS, oasa<­
dio com Gr8lDinda Malnli81 Cor­
r.e/ia .da Cos:ta NUlne's, no. re'­

glime de ,comunhão de ooqui­
nildos, natural dia ¡fire,glU,els¡i,a de
E'stOliI, conce,liho de Fam ,e �e­

s,idenbe IhabirtlU'allml8nte' n.o 'sí­
tilO dos Juncalils" ¡fneg:ule'sli:81 e

GOInlCle¡l/ho die São B,rá,s de! A,I­
p.o Ir t ,e' ,I; .contl1ibUlilfl,te' n .

o

GO 11 438 114.

SEGUNDO - ÁLBIO FlLI­
PiE PliNTO, divl()il1C1i.ad!o, naltiu­

ral dia, iil1sgluéslil81 die s.anlta'
Bárb.alra de N,exe, ooncellho
efe FalrO e re,slildente, habitual­
mente na .rua Douto/r 6mi�iia-

,
no da CIOIS:ta,,' n>Úlme.nó, 6, em

I Fam; .co.ntniIbrUlin,t,e n.
° CO

1248'5631; inrtel�vê,rn .polr sii e

COlmO p'nOicur.&cbr de sUla elx­

�m.Ulf¡he,r MA'RM LEON.oR .PI­
RIES B/ARiR.oS F,IU,f'iE PINTO,
dli'vomiada, naltluml da ;fif1'eg,ue'-
61ia de São CI'e'menrte, oon­

ce,l,ho IQe' LoIU lé 'e Ir,e,SJidelfllt,e
h:abitUla�meil1lte' �'a Vlilla, de,
LOlUllé.

O s dIoli:s outolrg3ln1)e s �n1Jelr­
vê'm,polr slii ,e �iinda IClG}¡mO, úni­
.cos SÓlCiÍols' e g'erentes da 00-

CI�ed8lc/le ,GOImerl€ii'all por quo-
. t!'!'s «FIUPE PliNTO � S,OGI,E­
DIAtDIE DIE H¡Q.T6LAH,�A D,Q
ALGIArAVE, LliM1TrADA\�), COllin

,Slede nia Rua P¡¡¡d�e Antó!nl'o

Vliel�ra, lf1<úm'81l1os Si8!1:;enta .e

q uartno a setenta e oito de
poMoila, da< v,ila de LOUl�é, f�e'­
g'ul8'sli'a de São' C,1,ementte; p'es-

, S;OH col'elClt1i,va n ú 'm e r o

500771 774.
_
TEHIC,EilRO AN'GELO

LLJfS.A HfIA, natU/r8l� dia- fre­
glue!s'�a, ,e conce,1 ha de- O¡�h>ão
e ,resli,dle.llÍttt! M:a.bilt(J'�rmelnrte' arm
Loufé, na ,ntJ'al Ilnltante D,. Helfl­
niqlUi8; é Das,afro com IL ÍIé!iva
dos SanltQSi J000, nia ,regr,me
die cOtl1Íiull\llhão .geF'ail ,e OOMlJii­
bU/inTt:e ",úmem O 1717404. _

QU.AIRTO - MANOBL A�­
GELO DIOS SANTOS RI:TrA,
naturali da fl1egueslia de 5ão
C.1,em:en>1Je" conce,IIAO de Lou-
1é re,sliidle",:te halbültua�men­
l1e também 'em Loulé, na

RIUla Inrfian,te D. Henl'1ique;
é salte/im, maiolf ,e oon­

tribuinte n.O C 1717398.

Ve'r1irfriqlueli a i:denltkiadel dos
ourtongantle.s, '31 do pnimelim
pelOi meu conneceneoto pes­
soai ,e a dios ne'sta'nteSi pela
r81Xliibiição dOIS selUlS respeouvos
bill/h8lt!els ,de ii,dlentidaldle nlÚme­
ros 1364132 de 15/4/19-81,
2158437 de 4/4/1975 e

4557095 de 30/9/1980, to­

dOIS emiftJkbs pelo C.I.C.C. de
Lisboa, sendo o 's'egUlhdo vá­
I¡iidlo ;POlr delz 'a/nos.

E pelos pl1imeri/l1o' e sequn­
do ouitongl8",rœs, fQ:i dito:

Que são os ún�,oolS, sócíos
e gle,r9",.te,s da sOidedacJle, «F 1-

UP!E :f'iIINTO - SOCrIEiDrAlDE

DilE HOtl6LAHJA D O A L­

GARVE, LlMlifADA.», corn

s ede na, Hual Padre An­

rt'Ón�o Vielim, númelno's seten­

ta e qu/atJno a seitJenta e oœo,
da Vli.!.a, de touíé, Ifmeglueslila de,

São Olemente, ,oolnslllituída

poir 81sol1Hlu/ra de oinoo de
Abnill de mill noy.elden1lOiS e s'e­

;tlenrta e oito, e�ar,ada a fo­

l!has oenlto e dezoito ve,rso e

segiUrilnltJeS, do 11j¡v,no de notais

pl8lra -e!so¡;iitums diivel1Sas, nú­
mero A-oenrtJo e qu�nZ!e, ,do
CiéllrtÓ!ni,o NoltJatri'all die 01hão,
Clom o ,oapi,ttal /socri¡at iint8lglrall­
menltiemalli.za.dlo em dinih,e/im,
die um m�il:hão die elscudo'S e'

no quail e'l,e's oUitoifg,ante s,
poss·uem, o pnimi81�ro Ulma

quota ,die oinquenta mi,l es­

c:udos de valolr ,nQmilnl3i1 e o

sleglUndo' uma qitlOita também
de valor nlOimiinlal ,de, novecen­

tOs e ,cinqUienta mfl i81S/CiUldO's,
�nteli/ramenrte �ilbemdlals.

Q Ule o. sleg:unda OIultlorg,an­
te, '1):81118' 'Pr:es·elf1�e eSiOnrtura. dli­
Vlklle a SiUla' mendol1lada, quo,­
ta ,de noveoenuOIs e cinq¡uen­
ta mi,l escudos, em dUlélIS quo­
tas, sendo lUma 'de serte:oenrtos
,mil ,els:CludoISI, q¡ue Clede, ao ltier­

'cle¡ilro oUltJOIrglaIMe', ANGEllO
LU�iSA RniA, .oom ,todos os

seus di'n8liltols e ohnilg.a,ções
cOlnnelsipondentes ,e Iprelo ipne­
ÇiO de 'Cin:oo" millhÕ8ls dE!' es­
cudlos, q¡Uie Clede ,ca,m s.u,a

,elx�mUlliher, e outra. quota .die
dUlJelnto:s e oinquenœ, mill €'s­

ouiCIos, qu.e oode, 'tJambém Dom

slua 1181fiemida ex-muJiher, oom

tOldos Os diir8lirtOls'e ohniigaçôe/s:
'Col1re'sip'OInden:tes, ao 'q UIa.r:tO
ou.1Jo!rganite, MANU6b. ÂNGE­
LO DOS SANTOS· RfJ1A, pe,­
,110 preço de dOliiS mHhõels e

qUlilnhenrros Ilil�f _éS'€,uldlois', 'l1e­

nunlClilando, em conseQIlJ'ê>rliQÍ�,
à,s suas funções de, geren�e
,e a/lJItOl'i,z,a¡ndo a ma.n1uLtertção
do nome- da slõcl8ldade.

Q ue IO ipneço ·efé:· \/lenda. daiS

r.e�elrida/Sl q¡uot/a.s será plag,o, .

a,través, e três. a:D81i,tes., repre­
sentadlos por ,1,e,t!1as corn vlen­

oimen!1:o, :I1eSpeotJRvamente,
ern dOli/s de Dezernoro Idle miil

noveceœtos ,e oi¡tJe¡nrtla le urn,

na. iimportânlCiila Ide um mHhão

e q¡UiilnhenlUOls: mi� éSOUlCbs,
dez dé Fevefeiir,o ,diei mill no­

vecenoos e 'OI�tenltJa e dOliIS, na

,ilmpOirttJân/oila' de <tres miH'ôe's
de escudos Ie em dez de
Maio ·die mil novecentos Ie oí­

terrta e do!i/s, na quanrüa de
iIIrês milllhões de sscudoé.

Que teis cessões são fei­
tas com a dáluislul'8I la IreltJro,

podendo. a resolução das

rnesrnas serem e,xer.cidaisl pello
se.gulnoo .oUlt'Oir.glantJe, no, pra­
zo de dOliiS anos, ,al cooter da
data ,I'IQIS precisos rtl8lnmos dio

.éIIl'rtigo novecentos e ,viinrtie ,e

sete ,e ,seg:ulinltes cb Có,dJigo
Oilvill.

E p.e.IOIs Il'eIfetikbs ipl1imelilro
,e ·seg,Ulndo ourtonganrtes, na.

qua/lildáde die úlflIÍIOOs Isóoios
,e genentes da ¡¡ndoada sOiOile­
dade, fo:il ;também dirto:

Que em nOlme dá r,8Ifie¡nida
sodedade pœ'srtam ·0 ne;Q8IS­

Mlinio oonselnitJilmenrtQ paina ,as

pneoedelntes oessões.

E pelols te'fCIelim e quarto
oullo/ng,an-tels, ,fOlii dito:

Que alOeúltlam nia parte que
a, caldla um dilZ :i1elSp81ilto, ais

r.ef.elnidals ,œlSlsõels, nos telF'mos
eX8l!1ados.

E pelo prl1imero, tel1ceim .e­

quanto OIuillOirgarnrtles, froli· dlirbo:

Que comO' Isóoips da men­

cionada sddedade, noméiiam
o.s te¡l1cei,ro e q¡ulélinto ,()iutoirgJan­
rtJe's também g,enentJesl da di­
ta sooiedade .e dellj¡beram all­
tel1ar O' pacuo sooilal da ,�8if.e­
nida 'sOICiÍ/edade, no,s ,s,e)us a�­

"bilgos· te,r.oelil�o, quall11Jo ,e pa­
rágmfio pnhm81im dd ail1tigo
qU/arbo, o/s, qlJá1ils, passarão él

ter a s,e¡g,Ulilnite 'I)edaoção:
ARIllI/GO liEiR.OEIHO � O

capiltlélll SQ1Cliiaii .irnteg:I181lme<nte,
,nela,I�lzadio ,em Idlilnheüno €i de
um m�lIhão de 18ISICUrd!OS e cor­

respO'!)\de à soma de três quo­
tas ,db Iseglu,i,nltJe mrodo:

Uma der ,oi/nq¡uernrta m�1 els­

cudo,s, pertenoonite ao ¡SÓCl�O
Jo,sé J:oa:q.uli,n;, V,fle¡g'als NlUlnes,
uma de s:e1:eoenltos mill es,Clu­

cbs peil'1lernœnrté lao 'sócio Âm­
g,8.I'O, LU'ísla Rlit'a> e oUlt/ra die' du­
z,€'ntos e dnquent:a mi'l e/s.­

Cludos, perbelf)lCiente ao sócii,o
ManHIe:[ ÂngellO dOIS Santos
Riilta.

ARTirGO QUARTO - A

. ç}elrên/oi'al 'e' '81 aldm�lhlis,tr81çã'O
dais negócios 'sooiialils, :lii/c:am a

CIéIlrglO de todos os eócíos que
desde j,á ;f:i'oam nom8laldlos gl8:­

.n81n!t!elS, corn dj:spenslál,dIe ceu­

ção e oom a Ine1lniibuüção' que
l'helS ,fiOir 'ar1lnibuídla 'em essem­

bllelila g,e!raili•
PAlRÁGRlAfO P:RlIMElIHO

- Pera oibnig,alr a s:ooieldiadle
basta e será sem¡pne ,ex,iglildla
él 'al�s!i'n!aI1:lUlra do, .só,Giio, ÂNGE­
LO LU�ISIA R'1iTiA; porém, os

assuntos de melro e�pedi'enrt:e
poderão ser alsislinado s 'Po r

qUialquelr dos genentes.

Ass.i/in o olurtJOIng,alram,. por
miinlurta.

_ Anq¡u/ivo:
á," �1100l.J/l!á'çãlO âIà ex-mu­

lher do ,seg.Ulndlo OIu/torg·ante;
b) Oell11Jiidão da Conserva­

tóna do Hleg/i:s:tJo Pirédla'i
de LOIUilé, pell'a q¡ual, vlell1ifiquet
a quaillid8ldle de ún�laos ISlÓoio's
e genentes ,com nef·erê'hda aOls

p'ri'meill1o ,e selglundo o/urt:ongan­
tie/so

e) GertJild!ão do Gentine Re­
g,io Il.a'i de Segulraln Çiã S,ooi¡all
de F'all1O, pel'a' qUlal1 ve,rif.ilqlue:i
que a: ,rerfielniidJa sodedaide Fi,llil­

pie P,i:nrto - Sooiledalde de Hro,­
wl,alnila dO' AI:g!a'Ne', l..Jimirtada,
é develdor'a àq¡uelll8! Oenrtlro dia
,imipOlrtânlCi'a die 'slei/sIClenrto.s e

sles/s'enta e :OÍ'nlCio mlill 's'eteCieln­
tos 'e qUral�elntJ3I e qU'ai1Jno ,e's­

oUrdos.
FOli!-me e�ilbildio.: O oa,rtã,o

de iidentJilfiiæçã!o de pess.oa
cOileclji�'a dia dita sooiiedade,
ClOim o n.O 500771774, váNdo
até 'CiEnGo ,cie OUIIJu6no de mM
noveœnltJós e oliitenrta ,el qua­
'tno.

FOIi! alinda dito pêlos ,œfell1V­
dO/SI seguindo, Itel!1c.eilrol e' qu'alr­
to olUitOlnglalnlte¡s:
Que 81 oláusull'a a Inétm,

,COlnstanltie de,Sita e1s:E:iní1iUlna., só
terá lefeiltlols na f.a�ltl81 del 'pa­
'gal'nento dJars Illeroras ,refelridals
n.e/SIIla mre'Sima les/oniftUlJ1a"

FOil ,felirt:a. aOrs ôuitOlng,aln:tes
em voz 31lltJa e nia, pil18lsença
sliímUrlrtlânlea .de 1Ioldos, ,el,es, e

I,eirtulna dest.a êlslcniltu/ra ,e ·a ex­

pbiloação do seu Iconltléúdo,
'Clam a ,a:dv/entênlOÍlél lelspec:i'8ll
da Oibnilglação de 'requ!8lneæm
o ,regisltD ldes;te' 'aCito no ¡pra­
zo de três meses,.

São Bnãs de A'pontle�, on­

lJe die D"ezemlbnol de mill rn'OrVie­

centos e OIiiIJenrta ,e um.

A A�,uldalnte do CalntÓlnilo,

Mám Fr.áncisca Marcos
Gonçalves
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EM QUARTEIRA
a 50 metros

• 6Nn�E ,NA PR'AIA, PELO EDIFíCIO PORTAO DO MAH dNüÉ TEiRÁ À SUA
ESCOLHrA APARTAMENJõOS LUXUOSAMENTE CONCEBIDOS.

e ACERiiiE NO ALVO COMPRANDO o SEU APAHTAMENTO NO ED'I,FíCIO
P O N T M I R A, ONDrE TEM À SUP,. Él' I S P O S I ç Ã O AP"A,RTAMENITOS
PRONTOS A HABHAR' A PREÇOS DO VEiLHO CALEI'<JDÂRIO.

CONTACTE: Empresa Promotora - J. P. Pires Construções, Lda.
Empresa Construtora Cobislll - Construções Imobiliárias
do Su'l, Lda.I

1, Rua Ascenção Guimarães, 157 - L O U L É
no local ou pmo TeJef. 62378

----------------------------------�
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NÃOI FAZ MAL
É pARA VENDER NA PRACA

..

Um dia destes uma senhora
desíocou.se a'uma drogaria da
nossa Praça e pediu determína.
da. quantidade de um pi oduta
químico para colocar nas suas

arvores de frutas, ta'lNez raran.
jaso
Após a venda o proprietário

do estaoelecímento, informou a

senhora que deveria ter o má­
ximo de cuidado; pois o produ­
to rp,ara não ',se tornar perigoso
parai 'O consumidor deveria ae,

tuar pelo menos 'durante uma

semana ou pouco mais.
Depois de escutar atentamente

a mrormacão a dita 'senhora

respondeu: - NAO. !FAZ MAL,
É \PARA VEíNIDER NA PRA-
ÇA...

.

Parece mentira, mas é ver­

dade; e nós perguntamos:
- QUIEM Vi]GIA A QUEM?
É urgente uma rápida e ac­

tuante ,filscaLização, 'pœs não
devemos 'estar perante um caso

ísotado, mas antes o avivar. de
uma amplia írresponsaoilídade
(tarvez em ig,rUipo) a que é ur­

gente pôr cobro.
Como v",i ser, não nos 'per­

guntem ... are panque NAO FJ1Z
MiAJL E PtA:R;A VlENDER NA
�RA!ÇAl

--- -------_._.__ -----------------__.

(oontimlação da pd.,. 1)
estenderam as mãos e abraça.
ram.se como drmâos e portugue.
ses que eram.
Entre ars duas Banidas de Mu,

sica :r,ilvaj,s, «iFrances'es» e «IPC_
nicheiros» um Ibem selecto «CO­

po de água» suavísou o antigo
arnbierrte agressivo e estaoeie,
céu uma lbell'vinda .recünciliação
que só durou, tdj'ga-,se, atlé 1886.
O dia 'indicado era realmente

festUvo à alta Icraveka nem só
localI! ,como a aIllt<o 11lÍIV'e1' nacio­
naL ¡Por ,ilSSO a eUlfGria a to-dos
di'Zia J.'espeHo:
- Foi inaugnrada a Estação

dio Camiuho de Ferro que hOjA
tem o nome de BarreÍJro _ Gare.
Melhoramento, a tOdos os ;tí­

tul()S, de Igrande ¡projecção, que
bem ,requeria o albate die ball­
d'eiras rirva'i's 'para o' ",braço da
meilllor frat,erniJd:ade. Pena fai
que ele não 'H'ves!se a marrca ele
efectivo!

A 6 de Janeiro de 1887, no

«Recreio Wlb,.i,toyne», em Li'slboa,
onde !hoje está implantada :1-

'ibera est¡¡,ção 'Cell'tTa!l do Rossio,
efectuou-se um Cer'tame de (luas

¡::�a@la!S 4Q'·Múska IGLvi's, l1ma
do Barreiro e uma do Lavradi,o,
vi'zinnas, porta:nto, que redun­
dou num desentendimento que
d'llirou aœ 1933. Cinquenta e seis
a:nos do {(,gan'hei eu» que ambas
rei:vind.i'ca:rvam corn tfervür, de
modo a nenlhuma reconhecer
qual Ifoi 31 vencedora e qual, foi
a vencida.
F�zeram a's ¡paus, é certo, rna's

tempos de'Pois ;deixaram-se de
ouvi'r. A Ido Ba;rreiro, cas Fran­
ceses», deixou de exi'sttr em

li9'36; a do La:rvradd:o,' a «Sode­
daJde !Fi!l:arIlllÓnica Agrícola La­

v,raJdiense», seguiu o mesmo ca­

minho em 193'9. E nunca mais
.se rea·nima,ram!... Foram víti.
mas da !doença geral do pro.
gresso ...

Metido pair mérito 'Pr6lprio, na
deJf'esa do ambiente f,j,Farmónico
do PaJís, de muiitaJs Sociedades
Musi'caJis 'tenho recebido distin­
<ias 'CŒ1'siderações: honoríficas e

de 'simples íhomenrugens.. Toda­
via, ihJá. sempre um mas ...

�A VO� DE PALMœlLA» n.

40, de 2� Ide Setembro de' 1955,
retporta-se: «O Senhor Fedro de
Freitas, muskólo!go, a!garvio,
'Por!Ju¡guês de fino qui'late que à
causa da músÍ'Ca tem dado o

melih.or do �eu es!or.ço, tendo
ido a !A.yamonte, E¡rpan!ha, as­
sistir às ,grandes fes'tas �lt rea.
:I:ie;ada's nos dias 7 a 11 do COT­

rente mês lescreveu uma suges.­
'Uva reJpOmgem 'Para o sema­
nário de Tarv,ira, o «iPava Algar­
vio», da 'qual, -com a de'Vida vé_
nia transcrevemos .o .reguin te
treclho Ique honra 'também s.D­
bremarneira Pa:lmela e a ma

gente». (E transcreveu).
({O DISTIRIITO DE SíETúBIAL,

n° 286 de 31 de Outubr.o de
1956: «Da So'Cie'dade Fi.l:armóni­
ca Humanitá:rta de Parlmela re­

cebemos a seguinte carta»:
«A Direcção da 1S0ciedaJde Fi­

larmónka Humanitária desta
villa, 'lhe sã;o feiltas .pello sr. Pe_
dro Ide Freitas, um 'Verdadeiro
alpóstol'o da Arie de Moza:rt e
disti'nto 'PUiblkista que à causa
das ibandas civi�s tem dado ()

melhor eSlf·orço, numa grande
resenha pUlblk3lda no jom'al

«Distrito de Se:tÚlbaJ!», acerca da
actuação, compostura e brHlhan­
te 'conduta da Banda desta So­
ciedade nas traddcíonals festas
de Nossa senhora das Angús­
tias, em Ayamonte, cumpre gas.
tosamente o grato dever de, por
este meio, agradecer essa bri­
IlhJante crónica avidamente lida
e muito apreciada pelos nossos

conterrâneos!,. .. '), etc. (E tem 2

seguinte mta e assinatura) -

«Palmela, 5 (Ie OutulbJ.'o de'1956.
a) Bernardino Coelho).
A 8 de OutUibro de 1957 a

(Humanitá'fi:a» festeja solene­
mente o seu 93.0 ani,versário.
Dias antes real'izou-se -com o
maior entusiasmo. da pOlpul.a:ção
:a ceriIlllÓni'a do :lançament.o da
1.' 'PooJ.'a 'Para a. construção da
sua: nova e -co,l'ossarli sede. Então,
eu era .muito querido no meio
:p.alme',ense, 'e convidado era

sempre paTa tt'odoiS os aotos fifs­
twos da .sociedade. E para o
número especial do. jnrna'l, nesse
d�a JYUlbilikaJ(Jo" é-me soildlci'1:'ad'O
um arti.go que mereceu as hon_
ras de uma diiStinta paginação
a ¡':tlstrar, com a ·foto dia exce­
lente iBanña, o' seu !honroso tí­
tulo - «Humani'tári�.
�m 1959, 'Porém, a estrela que

me alum.j.ava o espirito lempa[i�
dec·eu, de modo a ser severa.­

mente, na sessão .soliene do ani­
'versário - o 95.0 - da Huma­
nitária, artingido :gravemente. E
de 'tal modo que, Cal"los Babo,
cronista da sessão, comentou:
- �Estamos mui,to entri'steci_

dos ·com () sucedido na: bela fa­
mHia dos «Caceteiros». Dois,
três indivíduos jamais repre­
sentarão 'LIma colectividade em
,gem}!. Por- is'so a pl'ó'PrLa Direc.­
ção da Humanitári'a se ",cha
'p¡rOifundamente desgostosa).

iE' 'illido p{)1'quê? Parque ness,e

ano, às fe:sta;s de Aya.monte, foi
a Banda de d.o de Dezembro»,
do MO'llti!jo, e eu ter-ilhe feito,
a exemplO! do que era Mbito
fazer à «!Humanitária», a mes­
ma exaltação aos reus méritos
arHsticos.
Os facdosos de p'a¡lmela não

gostaT<am, ,e, eu jiá não' mai�s: .fui
üon'Vildado Pilera o.s ados soJenes,
i1ílCilushl'é o da Igrande ina]Jlgura.­
ção da nova' S>elde, que não co­

naJ,eço.
- A ing1'atidão ven'ceu, eis

tudo!!!
P!ElDRO DE FRJEITAS

�-_.__ .-�---

MORRER
.

É UMA GRANDE
CERTEZA

, (continua.çãO' da pág. 1)
o contacto.
A morte é uma 'ressuJ.'reição

e uma condição ¡para () 'homem
se reenconhar. ,s'e as coisas ti­
ve.s.sem assim tão: ceTtas, per­
deri'am o interese, o encanto e
a belœa de 'V·iver.
A morte é a barreira, o se_

g':'eldo, o. medo, a cert>éza e o

imprevisto. A morte fae; nasce'r
em 'cada Ihomem ou mulh'er a

'

fonça de uma 'Vi'da nOIVa. A. res­
'surrei,ção é uma 'construção, a

morte é um ¡fim. .

HUMiBIElRTO ISANTOS

Do Arco da Vila

A RUA DA,S LOJAS
(oontimlação da pág. 1)

A RUA DAS WJ!AS DE LOoU­
LÉ:
- A Rua das Lojas está com

alguns buracos.
-A Rua das Lojas tem os

passeios sem os desenhos orígí.
naís.

- A Rua das Lejas não tem
o recipiente de ,Nxo, como nou­

tras ruas de Loulé.
-A Rua das Lojas, regista

demasiado trânsito de carros

pesados, destruindo. na sua pas­
sagem o:s reclames ,¡tumino'sos,
toídos e placas de sínaüzação.
- A Rua das Lejas tem am­

plos -motívos de interesse.
-A Rua das LO\Ías desde há

muito que anseia o mesmo tra­
tamento que <foi, feito rias «ruas

I das !lloda'S(» de: Olhão, Vila Real
de santo António, Portimão e

outras.
-A Rua das Lojas necessitá

d'C uma cabine teíefónlca e um

marco do correio.
- A Rua das Lojas está 'em

péssimo estado. Tem 'um arrua­

mente vergonhoso, a pedir' uma
ampla restauração, para que

possa dignkñcar os bons sstaoe,
íecímentos aiÍ existentes. .

-No cômputo a Rua. dais Lc..

jas (como é conhecida) enama.
da Rua 5 de Outubro está vo­

tada ao abandono.
Um Grupo de- Cœnercínntcs

A - Sem transcrevermos in­
tegralmente a carta, demos uma.
amrp,a ideia daquíto que se pre­
tende 'e estarnos convencídos
que pouco a pouco' as medidas
apontadas Irão merecer proce,
dírnentos adequados não. só pelo
apelo dos comerciantes, mas
tamlbém porque urge embelezar
uma área tão concorrida e na­

turalmente írnportante.
Contudo e porque LOULÉ,

não tem apenas um problema
que se chama «A Rua das, Lo­
jase, estarnos certos que todos
compreenderão a'S chamadas
prioridaJdes, embora sejamos da
opinião, que talll como os ma­

íes, também se torna urgente,
repartir os benencíos por todas
3JS «AiLDElAlS», quer dizer, por
todas as ruas e zonas da VILA.

Notícias de Alte
Por iniciatIva da Comissão

Or,ganizadora da CaSia da Cul.­
tura: de A'Ute, neaH,zaram-se no
dta 20 dleste mês os JOGOS
FLORAlIS INFANTIS .sOBRE O
N!A.TAlL.
Conc.orreram mai.s de duz'e!l­

tas Icrianças de vá:dos stUos da
freguesila como Santa MaT'gari.
da, Monte Ruivo, Á'guas Frias,
Zam:budal, João Andrez, Sarna.
da,s, Torre, ESÍJeváI dos Mouros,
Benalfim Gra'nde e p.equeno,
Monte da C'harneca, Alcaria de
João, Perna S·eca, Espargal, Na­
ves, Alite e' até l);·¡guma·s cri¡a;n.ças
de S. B. de Messines e de Lou'lié.
Foram exp'ostos na sede da

Casa do Povo de !A,11,te Ü'S æSlpec.­
EIVos traJba'Lhos, a maior parte
em pihtura, desenhos, :apLica­
ções e alligunS em ,poesia, todos
respei,tantes ao Natali.
Depois da entrega de pré_

mi.os' a todas a·s crianç2s pre­
sente.s. real,iZiou-se um interes­
sante es'pectáculo. Representou­
-Sie 'a pe,ça d'e.nomin2da: «o. v{!­
':�o. o :P';c.J2.Z e o' Burro», de­
sempen�2ja agr2:dave'lmente pe_
lo IProf. Daniel Vieira, no pap;:! I
de ve,:fr1.o·; Carlos R-eis no de
nu,:,ro com Vítor J'Oão e Hum_
·herto GonçaJlves no de rap::\z.
Mada'lena CalhrHa, Cris·jna
Pa:ana, Valentina C. e Cristina
Pontes inter'pretaram a uític:a,
os murmúrios do p\lvo.
Foram tamb�m .'l.presentados

EMPREGADA
PRECISA-SE

Oom. oonhecimlen<tos die
f,�alncês e Ilngllês.

eOnrtlalotair <na Av. M'8lrçlall
AéI1oheoo, n.O 4 - l:o:UlIIi (dais
10 às 11 hOf1als).

PART-TIME
Se'nhora, com conhec,j'fT1eo1_

tos gerails de expediente es­

o"¡ltó<�io, o�elre'œ,-se pa.ra tra­

balhar 'em pa,rTt-'t1ime'.
Nes!ia redacçã,o, se' info·rma.

VEND,E-SE
T8RRENO com moradi:a

em, co,nstrução no síti.o do
Arele:ilro - Loulé.
Tratar com l3a,rtotomeu Se­

ba,sllião - Monlt,e Ga'lvõe·s -

A�ma:ns¡'l, ou pelo TeM. 94202.
(863)

Fantoches com tralbalho {1(� Ví.
tor João e Ralú!P de Sousa.
Um ,coro in:fantilll composto de

cenca de ,q'UaTenta ctiança-s, ·en­

sa.iado pelo ar.ti.�ta João Giga,
tnteI"Pretou ad:mirave'lmente �J­
,gumas canções popuhares ('�jm
a':::omr:anlham::;n:;p, de Niol"a a har.
mónica de boca oe"Q mesmo 2,,­

tista João Giga.
-

Tu<'lo isto constituiu uma mel_

glllÍlfÍ'Ca 'Festa d·e Nata:l ri a Co.
missãú

.

OTg�nizzdora da C:t,a
da !Cultura de' Alte €stá de :Da·

ralœns pella primeira mande:,­
bção ldie cUil'tura que dHiigeu_
dou a�resentar' e que pl!'ena­
mente, aJgradou.
Alte, 2[/12/81.
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_ TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE MONTIJO

( 1 .• publ�oação)

Pe,l,o Juízo ,die Direi,t:o, des,­
t:a Comaf1C!élI, n>a Execução Su­

mánia pendente na 1." Secção
____ ¡P.o n.O 60/81, mOMilda pe-
lla. Exequen,te «Gameflro & e'

Lda.», ,oom sede no Mon�i�o,
cantina .o EXleoultado OUl.Jel-
01.0 VARINHO FBRNANDlES,
r.elSiidente em Ipalite linoelTta,
com última if'es,iidênaia' .oonhe­
aida em Quartevr.a - Lo'Ullé,
é eSlte E>œcurtado enAO.o pa­
,ra nlO ¡p'razQr de 5 dias, que
começa a ,comer depois de
finda a diJaçã,o de 30 dias,
oOnrllada da data da 2.· e úl-
1J�ma pulbllioação desltle anún­
ci!O, pag'éllr ao e�eq¡uen�e a

qlJ¡aln�ia de' 23 326$70 oorresoii­
da do,s jurosl vilnloendos, dedu­
Zlilr opo'sição ou nomear bens à
penho�a, sob pena de se oon­

siderar devol,Vlido o dilrei:to de

nomela,çãlo de bens à penho­
·I'a.

Monitliljo, 4 de ,o,�-embro de
1981.

O J'Uiiz die Dilr.elifto"

a) Joaquim Maria Ferrerra
Pascoal

O Escnivão Adj-unto,

a) Rafael Fernandes

.Qlpão
deve fazer parte
da olimentcçõo

C.

;1 - O pão, di�' que de boa
Iq"UiIlJida:de e eœnposíção equiu,
tbrada, é o alime)]jÍo ideal para
forD/ecer, com regularâdade, par­
te da energia qiUe o organísmo
consome, Evita a obesídade e a

rd,iaberí.es, manjtéh'i nœmaí o ni.
.\I'el de coliest.eml no sangue t

assegura o bom funcíonamento
do iIitestilnl).

J2 - O va-lor alWloo,tar do pão
assen�a. em 5 fa.cWres essen­
eíaís:
- quaJ1ltidnde e natureza dós

hidratOs de earbonn:
- qU:a11ltidade e natureza das

proteínJas;
- vi!ta.Jnj,nas do complexo B;.
- ceJulose, leDJhina é sunstãn,

das ínsolúveís como o ãeídó fí-
tíco,

'
'

3 - O pão é um do'S. ãlimén_
tos. mais ímportantes para a re­

gUllação do metabolísmo do to­
testerol, con�ribuinJño para mani,
ter a taxa do coíestero¡ séríco
normal.

.

4 - À luz dos actuais conhe,
cimtnl.os" as VaI1itag·oos do pão
intOgraI como alimento regular
para todas as madle'S, parecem
·ser mais wóriœs do que reais,
já que a presença de quan:tilb.­
d� e,evada de ácido fítico inter_
fere com a l1¡(}fmal a,brorçã.o de
.alguns n[Utri.ellltes e leva à �ua
perda pielas ,Jezcs·.

5 - .É preferível o pão fabri­
cado com fari�has de ele,vadas
,taxas de extr:lLcção (80 a 85%),
VUJI,ganneDJte oonJhecido por pão
de 2.. ou esc'lJ.'l1o, de preferência
COII11. mistura de trigo e coo,teio,
colllten,do pequena quan,t¡dade
de' ácido fítico e de len/hina c

Tieo em celuloSie, hidratos de
carboJ1JO. vitami11las e minerais,
apresenita!lldo um '. allto valor
en¡ergéUco.

6 - O pão deve, �:er a ba�e de
2 refeições. diárias; podeJU!0,
com V'anltagens para o organis.­
mo humano, ser ool1sumido até
500 �amas por dia. i

7 - No conjunto da popula_
ção portuguesa, o pi.o está a ser
substituído por .outros. al·imoo­
tos menos et}uil'ibrados e de
maior custo, como produtos de
past.elaJria. derivados de, cerp,ais,
açúoo.r, etc., cœn prejuizc\Ó\ pa­
ra a sa.úde' genI da população
e para a eoo:n¡omI,a maciona.L

IQA - Instituto de Ouali­
dade AllimentaT - Divisão
de Do-cumentacão e

Illiformação
-

A Voz de Loulé, n.O ,883, 31·.12.81

TRIBUNAL JUDICIAL
DE ALBUFEIRA

ANÚNCI·Q,
(2.' ópub-:':2.ação)

São dtadbs Oos, or.edoæls,
dlelsconheddbs que gozem
,de g'alran:ti,él 'relal slObre< os

bens peniholrados aIOS c'xeou­

tJaldols, plaina iredalma'r:em o pa­
glalmenito ·do,s lne,sp€cti,voiS
orédliltos, pellO ·Pf1o:c{luto rle tia!is
beniS, nlO p�a�o del ds'z dias,
dlepo1's de dieoornilda ,á, di:lação
de vinte' dias, q¡ue Ise come,­

ç.a¡rá a oo'nt8lr da: dlaltlal dia se­

.gIUlnida e últimal pubHcação
dio s anlÚndiQis.

E�eoução Slumánia n
o 38/

/81, ¡p." ISleCção,.
Ex,eq¡uenltes - V T T O R

OOSTA P6RIE'IIRiA, LOA, com

s'ede em Li:sbo'a ..

ExeoUitado - e O S T A
OLTMPI'O & ALVEtS, LDA.
Dom ISlede em Albuilieina.
A,lbulfutim, 18 ,de N ol�em­

bno de 1981.
O JUli� de Dli1ne1irto,

a) CarJos Manuel Maia
Rodrigues

O Esori'vão de mre'ioo,
a) João da Luz Flor


